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Interiores

Expediente de lede fevereiro de 1901

DIRECTORIA DO INT.MOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos : hespanhol José ZLIIIRIQUOVO Nuero
o italianos Salvador Ferrara, Antonio Forni
e Parrotta Perdi pando. residentes no Estado
de S. Pattle.—leemetterain-se as portarias
ao presidente do mesmo Estado.

— Autorizou-se o director da Faculdade
de Medicina do Rio •le Janeiro a despender a

• quantia do 2:925$ com a acquisição e instai-
laço dos amimam de electricidade necessa-
rios ao gabinete de clinica psychiatrica o de
molestias nervosas, conforme solicitou em
officio de 31 do janeiro ultimo, de accordO
cern a proposta . firmada por Rima Jacques.

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, em referencia ao
officio do 7 de fevereiro corrente, que é ap-

' provada a IMICaÇã0 feita pela congregaM
da mesma faculdade, na conformidade do
art. 7* das disposições transitorias do regu-
lamento de 12 de jansiro findo, dos Drs. José
Luiz do Almeida Nogueira e João Mendes de
Almeida Junior, este para ficar encarregado

do ensino da l a cadeirado 50 armo e aquolle
para o da 4' cadoira do 40 anuo; devendo os
titules dos referidos lentes ser remettidos á
Secretaria de Estado deste Ministerio, afim
de serem apostillados.

Requerimento despachado
Vital° Antonio, solicitando naturalização.

—Provo identidade de pessoa.

Dia 21

Foram naturalizados brazileirodi os subdi
tos : bespanhol Lucio Sumo Dominguoz e
portuguezes Joaquim Marinho da Cunha.
Alexandre de Almeida e Antonio da Costa e
Silva, residentes, o primeiro no Estado de
S. Paulo o os outros na Capital Federal. —
Rometteu-so ao presidente do mesmo Es-
tado a portaria tio naturalizado que resi-
de ahi.

—Romotteram-se ao Ministerio da Guerra
e ao chefe de policia do District°, Federal,
afim de terem o conveniente destino, os de-
cretos do 28 do janeiro o do 5 do fevereiro
corrente, e as medalhas do distincção do 2a
classe, que os acompanham e foram conce-
didas ao anspeçada do 80 regimento do ca-
vallaria do exercito Estevão Moreira o a
Napoleã) Corréa de Oliveira.

—Solicitaram-se do presidente do Estado
de Minas Gemes, do accordo com o preceito
contido no strt. 78 do regulamento do 29 de
março do 1899, as providencias necossarias
para que fique a cargo dos cofres estaduaes
o pagamento das contribuições devidas pelo
tratamento doares enfermos enviados pelo
chefe do policia do Distr:cto Federal ao lios-
vicio Nacional, ou sojant elles removidos
desse estabelecimento, visto que o referido
District° não Ode. nom deve, ex-vi das
vigentes disposições regulament ires, tornar
á sua conta o tratamento tios loucos pio
não tenham aqui o sou domicilio, como acon-
t ce no caso de que se trata.

—Declarou-se ao director do Museu Nacio-
nal. em referencia ao alei° do 18 do janeiro
ultimo, mia o adiantamento solicitado para
°ocorrer ás ddmezas cola a excursão incum-
bida ao assistente Carlos Moreira e que 43/11
por objecto o estudo da forma carcinologica
do littoral,.não pôde SM' autorizado pela re-
spectiva verba do estercicio do 1900, visto
tratar-se de Serviço uno se no realizar no
actual.

Requerimento despachado

Jeronymo Canepa, solicitando naturaliza-
" .—Junte certidão de idade ou documento
lua a supera.

Expediente de 2 3 de fevereiro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concsderam-sa:
Exequatur, nos termos do ,§, 40 do art. 12

da lei n. 221, de 20 de. novembro da 1894,
iAfim de que possa se . um aprida, carta ro-

gatuna expedida p 
r
o juizo de direito da

la vara civel da °marca de Lisbea, em

Portugal, ás justiças do Estado de Pernam-
buco, a requerimento de D. Maria da Luz.
Martins Azarado, para nomeação de lou-
vados e avaliação de bens pertencentes ao
espolio de seu marido José da Silva Aze-
vedo;

Dispensa ilo lapso de tempo decorrido para
averbar a respectiva patente, assig,nar o
nocessario termo de corapromisso e assumir
o exercicio do seu posto, ao tenente coronel
commandan te do 1530 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca de Pombal,
no Estado da Bahia, Manoel Nonato do Ama-
lat.—Enviou-sê a portaria á Delegacia Fiscal
do Tbesouro Federal no dito Estado.

—Declarou-se ao prefeito do District° Fe-
deral, em referencia ao ofil,:io n. 89, de 4 do
corrente mez, que, segundo informa o com-
mandante da brigada policial, nenhuma casa
tem sido construida no morro do Santo An-
tonio, por ordem daquelle coramando, exce-
ptuando um hospital-barraca, que serve do
isolamento as praças atacadas de molestias
contagiosas.

—Peçam autorizados
O conunandante da brigada policial a pro-

videnciar sobre a baixa do serviço da mesma
brigada do 2• sargento Antonio Francisco de
Souza, do soldado Viriarn Carlos da Costa
Carvalho e do furriel graduado Joaquim Ta-
vares, os doas primeiros em conformidade
das actas ,que acompanharam os ofilcios
ns. 450 o 473, de 7 e21 do corrente nus?, e o
ultimo meliante apresentação de substituto
Monco o indemnizando a Fazenda Nacional
do que estiver a dever-lhe

O commandante superior-interino da
guarda nacional desta Capital a conceder
guia de mudança, conforme requereu, para
a capital do Estado do Amazonas, onde pre.
tendo fixar residencia. ao 1 0 tenente quartel-
mestre do 1" regimento de campanha JII-
venein Joaquim da Silveira.

— Foi exonerado Caries Pereira de Castro
lo lagar do altbrosip ipirmaceutico da bri-
g,ada policial desta Capital, para pio fura
nomeado i nterinamento por portaria de 9 de
j unto do atino

—Pari a Se 1,et.irit da Junta Coutou:Mal
desta Capital foram no:nealos:

Praticante, Mario Soares Pinto
Amanuense, o praticante Ap laine Octa-

viano de Oliveira.
—Para constituirem a Juntt de Appella-

tão, que se reunirá Dast 1, Secretaria de Es-
tado, no dia 1 do março proxions vindouro,
ao moio-1] ia, afim I Ia tomar conhecimento
das apeei:ações interpostas, ot-ollicio, pelos
imia%lhos do disciplina que julgaram os »f-
ilei:tos da gu mula nacional desta Capital.
tenente-coronel Albsrto Oracle. 1* tsnente
Aunibal Gomes de Almeida e tenente Ma-
rimio Antonio Dias, foram noineades os co-
ronais Sebastião Bandeira, Josino do Nasci-
monto Ferreir t o Silva o José Pereira de
Barros Sobrinho, oo Dr. Celso Aprigio Gui-
marães, juiz do Tribunal Civil e Criminal,
na qualidade d rolator.

— Remettoram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial desta Capital
Laurindo Roberto da Silva ;

'*.
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Ao commandanto superior interino da
guarda nacional da Capital Federal, devida-
mente apostilladas, as patentes do tenente-
coronel Salustiano Baptista Quintanilha, ca-
pitães Bento Manoel de Carrazodo Junior o
Jose Bento do Faria Braga e alferes Olympio
Victorino Theodoro da Silva Torres e Pau-
Uno Augusto Vieira.

Requerimentos despachados
Manoel Custodio Alvea Guimarães, praça

da brigada policial.-Indeferido.
Romeu da Silva Loyo, praça da brigada

Tiberio Martins Teixeitat.-Idem,
Antonio Francisco de Souza, 20 sargento

da brigada policial desta. Capital, pedindo
reforma.- Idem. O requerente poderá di-
rigir-se ao Congresso notou d, afim de so-
licitar que sé manie contar, para sua re-
forma, o tempo em que serviu no corpo
policial do Estado da Paralxyba.

DIRECTORIA DE CONTAB/L/DADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 3:079$5,35. obras na • Faculdade de Di-
reito de S. Paulo ;

De l:724090, indemnização ao agente do
Instituto dos Surdos-Mudos

Do 17$010, cunhagem do medalhas na Casa
da Moeda ;

Do 30$, gratificação ao guarda da Escola
Polytechnica Trajara) Martios da Costa ;

De 1740, fornecimentos Oto Externato do
Gymnasio Nacional ;

De 1:562$, fornecimentos á Bibliotheca Na-
cional.

MIGIsterits dit Fazenda

Por portarias de 22 do corrente mez:
Foi prorogrula por dous mexes, com ven-

cimentos, a licença em cujo goso sa aba o
continuo da Alfandega do Fará Salustiano
Osorio Ramos, para tratar de sua sande,
onde lhe convier;

Foi coniedida a M. Osorio & Comp., li-
cença para venderem estampilhas do sello
adhesivo.

Circular n. 11- Ministerio da Fazenda-
District° Federal, 18 da fevereiro de 1901.

Confirmando o teleerainma expedido nesta
data pela Directoria do Expediente e Inapto-
ção do Fazenda do Thesouro Federal, declaro
aos Srs. chefes das repartições do Fazenda,
para os fins convenientes, que os direitos do
importação para, consumo, cujoa despachos
forem iniciados no mez de março. serão co-
brados vinte cinco par conto ein ouro pelo
systoma actual e etenta e dois mil qui-
nhentos e vinte e sete millesimoa por cento
em papel.- Joaquim Hurtinl.o.

Directoria do Exponente do Thesouro
vederai

Dia 22 de fererciro de 1901
Expediente do Sr. diretor:
Ao inspector da Alrandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 52 - para os das-idos

fina mie o Sr. slioiso• •, tt anionlo reaul-
sioaa Ásia p.da seeretniee dos Neamcee: ti,.
Iiv.utior e ioseça Eaeilu do Rio do ia-
o oiro, em officio datado Alo 21 ore janeiro
nitinto, resolveu, por despacho de 11 do cor-
rentio mez, autorizar, nos termos do e 35, do
art. 2s, combinado com o art. 5 s, das Preli-
minares da Tarilla em vigor, o despacho livra

do direitos do consumo e de expediente, de
duas caixas Com a marca IMPE% ns. 101 o
102, vindas no vapor Cordille:re, contendo
instrumentos siientificos destinados á instru-
ação publica naquelle Estado.

- Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 10 - Communieo-vos, para os devidos

effoitos, que - o Sr. Ministro, por despacho de
13 do corrente, exarado em vosso oficio na-
moro 8, de 15 de janeiro ultimo, resolveu
mandar recomrnendar .vos que providencieis
para que o corretor dessa repartição Pedro
Rogerio do Magalhães Coimbra seja intimado
a recolher aos cofres respectivos, no prazo
de oito dias, sob pena de swmensão, a impor-
tancia de 2:000$, proveniente de juros de
quatro apoliees da divida publica, indevida-
mente pagos pelo ex-segundo escripturario

Luiz Ordonez Gonçalves, e bem assim
que informeis si o caso relativo á transfe-
reneia indevida de uma apolice a que vos
referis no citado oficio é o mesmo de que
trata o officio rt. 13, 4022 de jarjoiro ultimo.

-Ao director da Casa da Moeda:
N. 6-Communico:vos.para os fins con-

venientes. que o Sr. Ministro, por despacho
do 14 do csirronte mez, resolveu conceder
a autorização que pedistes em officio n. 82,
de 30 de janeiro proxinto findo, para man-
dar consumir, depois de feitas a corupstente
verificação, as estampilhas dos impostos de
Consumo devolvidas a esse estabelecimento
pela.; diversas repartições arrecadadoras da
União e das quaes umas se acham Atra da
circulação e outras completamente inutili-
zadas.

-Ao director da Recebedoria da Capital
Federal :

N. 9-Tendo sido presente ao Sr. Ministro
o officio a. 52, do 9 do corrente, em que
o inspector de Fazenda Manoel Jansen
Mil l ler trouxe ao conhecimento desta di-
rectoria a existe:leia cru poder do thesou-
miro denaa repartição de estampilhas dos
impiMos do consumi do diversas taxas, na
iniportaucia total de 4.020:808$577, as
goles não toem mais applicação pelo vigente
regulamento o sa acham em abando parte
dilaceradas mi eolladaa Umas ás outras, re-
solveu o mesma Sr. Ministro, por despacho
do 15 tamboril do corrente mez, autorizar-
vos a mandar remotter as ditas estampilhas
á Casa da Moela, mie as receberá mediante
a necessaria ver; fie,ação: o que vos COMUM-
nico para os devidos elfeitos.

- Ao director gorai de Sande Publica.
N. 22- Em o/indiano/a ao despacho do Sr.

Ministro, do 15 do corrente moz, proforido
na /mação mio Ihs dirigiu em 30 da dezem-
bro do armo passado o escripturario no-
ineadepara a Allawlega do Santos Antonio
Augusto da Soou Brito, poço-vos providen-
cieis parir que o mesmo funceionarb soja
submottido á inspocção de aludo.

•- A' Delogicia Fiscal no Pará:
N. 11- Çommunies-vos, para os dovidos

fins, que o 8r. Ministro, por despacho de 15
do corrente mez, resolveu approvar o vosso
acto mandando dar segund a via da cader-
neta da Caixa Economies. fl. 20.735, que ao
extraviou, e intimando o ex-3 , eseripturario
dessa delegacia e actualmenta da Alfandega
desse Estado Manoel Octaviano Lenho)!' do
Brito, responsavel par esse extravio, a ra.
colher aos cofres a importancia da 2$ de
emolumentos, prejuizo que causou á mosm
caixa.

Deleeacia Fiscal no Marauhilo
N. I7-Em solução ao vosso officio n. 4, de

4 deimniro ultimo, e a que trazeis ao coube-
atareto do SI'. Mini-: f ro	 .•1,111/ Si:10
uiLhH 1)01 . 04.1	 , 1'01	 ,prit;n -,I

tI	 dit'D-Uol'ia. fl. it, 1L 21 de ! WS-e/abro do
anuo passado, e nos Varinos da circular n.26,
do 6 de maio de 1809, às negociantaa dessa:.
praça Lima. Ramalho &C,omp, para fazerem
o deposito de que trata a lei n. 559, de :n de
janeiro di I8Ja, responderam por esoropto,

declarando que deixavam de cumprir a inti-
mação por terem resolvido não continuar a
negociar em cambiaes com o publico, recom-
mendo-vos, 4c Accord° com o despacho do_
mesmo Sr. Ministro, datado de 4 deste mez,
que tomeis por termo a mesma declaração
para que, no caso de transgressão, fiquem os
ditos negociantes sujeitos ao pagamento da
respectiva multa.

N. IS-Declaro-vos, para os devidos errei-
bus, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
lhe solicitou o alinisterio da Industrio, Viação
o Obras Publicas, em aviso ri. 10. do 8 do
corrente, resolveu, por acto de 14 do mesmo
!noz, autorizar-vos a pormittir, nos termos
dos arts. , 20, §23, e 50 das Disposições Preli-
minares da Tarifa, o despacho livre de
direitos de consumo e expediente de 10.090
kilos de fio tffiee,raphico e 900 isoladores im-
portados de Hamburgo pela Repartição Gera/
dos Telegraphos.

- A' Delegacia	 1 no Plairby:
N. 7- Retnetten o titulo do nomeação

do monto fiscal dos impostos de CODSO/DO
9s circumseripcão daqualle Estado Raymundo
Pereira de Carvalho o Silva.

- A' Delegacia Fiscal 011/ Pernambuco:
N. 21-Declaro-vos, para os devidos elTei•

tos, que o Sr. Ministro, attondondo ao po-
dido feito por Jose Pereira do Araujo, pro-
prietario da Usina Bamburral, no requori-
monto, a que no refere officio dessa delegacia.
n. 7, de 10 do mez proximo findo, resolveu,
por despacho de 16 do correste, autorizar-
vos a permittir, nos termos do § 36 do
art. 2", combinado com a parte final do
art. 5, das PECIIIIIIDOS03 -da. Tarifa, o des .	a
pacho livre do direitos do material con-
stante da relação e importado para o con-
sumo da mesma usina.

- A' Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 10- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Se. Ministro, por despacho de 12
do corrente, exarado no requerimento enca-
minhado com o vosso oficio n. 95, do 6 de
denombro ultimo. resolveu indeferir o po-
dido folio pelo fiscal dos impostos do coa-
sumo, na cidade do Pendo, nesse Estado,
Hygino da Costa Lyra, no sentido do ser-lhe
paga a gratificação de 150$ monsaes, que
allega ter deixado de receber no poriodo do
8 do junho a 31 de dezembro do 1899, visto
como ao repercuto compete apenas a por-
centagem do 5°/a sobre o prolucto da renda
offectivamonto arrecadada na respectiva
°Amotine:tinção, nos termos do n. 4 do
art. 13 do decreto n. 2.998, de 14 de se-
tembro do 1898.

N. 11- Remettendo o titulo de nomea-
ção do agonio fiscal dos impostos do con-
sumo, na 74 circumscripção damiello Estado,
José Fernando; do Carmo.

- A' Dele:toca Fiscal no Paraná :
N. 12 - Para que se possa verificar si

foram satisfoitas todas as exigencias logaes
quanto á fiança que prestou Francisco do
Paula Moura Brito para exercer o togar dei
thesouroiro dessa delegacia, como consta do
T03.31) oficio n. 823. de 27 de dezembro do
anno proximo passado, reoommendo-vos, em
cumprimento do &souto, do Sr. Ministro,
do IS do coerente mez, que providencieis no
sentido de ser enviada a carta do especiali-
zação da hypothaea da mesma fiança.

- A' Mora:sia, Fiscal no Rio Grande do
Sul:

 - Declaro-vos, para os devidos
qua o Sr. Ministro, tornando conhe-

cimento do recurso encaminhado com o vosso
officio ri. 20, de 21 de novembro do anuo
Ti as;ado. a intarposto ir C. Affireeht do acto
-is tttç 04 ‘0::r i • I O (1: 1.11',:ieri 4,4

t I	 qw; Ir, grigfitl :40 iri6;11en LU ,L1

porcentagem do 10 0/„ em Outro, doei-atida
pelo art. 2" da lei de oreamonto da receita
Para o exercido do 1899, sobre os direitos
do importarão lia mercadorias cujos despa-
chos foram por elle iniciados em 1893. re-
solveu, por despacho do 23 do mez pia/sinto
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'findo, ouvido o Conselho do Fazenda, negar
provimento ao dito recurso por haverem
sido os despachos iniciados antes de descar-
regadas as mercadorias em questão ; tendo,
portanto, o inspector da mencionada alfan-
deg,a exorbitado do suas attribuiçõos,quando,
sem aitender ao disposto no art. 165, ;,-; In
da Consolidação das . Leis das Alfandeg,as o
Mesas do Rendas, expediu a portaria n. 266,
a que so referem os seus ofilciaa ns. 597 e
593, de 30 de dezembro do 1899, dirigidos á
repartição a vosso cargo.

Directoria de Contabilidade do Tile:touro
Federal

Dia 15 de fevereiro de 1 901

Expedionte do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal na Parallyba:
N. 8—Concedendo, de accordo com o aviso

do Ministorio da Justiça n. 200, de 23 de
janeiro proxiino passado, o credito do
2:226;590, para pagamento dos soldos que
competem aos soldados reformados da bri-
gada policial Manoel Martiniano dos San-
tos, Manoel da Cruz Costa Ferreira o De,lso-
1Mo José de Souza.

—At Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 8—Concedendo o:credito) de 627$8,10,

para hagunento do soldo que compete, no
corrente exoreicio, ao soldado reformado da
brigada policial Abel Pereira Cardoso, con-
forme requisitou o Ministerio da Justiça, oni
aviso ri. 206, do 23 do janeiro proximo
passado. •

—A' Delegacia Fiical nas Alagdas:
N. II—Concedendo, do conformidade com

o aviso do ãlinisterio da Justiça o. 206, d.o
23 de janeiro proximo passado, o credito do
1:3143, para pagamento dos soldos que com-
petem aos soldados reformados da brigada
policial Candido Muniu)! dos Santos e a
Francisco Gonçalvos 'de Queiroz.

—A' Delegacia /iscai no Rio Grande do
Sul:

N. 22—Concedendo o credito de 4283,
para pagamento da divida do exercidos
findos, do que 6 credor Rrancisáo dos Santos
Vargas, conforme o processo quo acompa-
nhou o aviso do Ministerio da Guerra n. 507,
de 1 do setembro do 1899.

: ,̀L 29—Concedendo o credito de 4283,
para pagamento da divida, de que é credor
Alvaro Casar Moroira, do- conformidade
com o processo que veio anum) ao aviso
do Ministerio da Guerra n. 503, de 31 de
agosto ultimo.

N. 30—Itemottendo o titulo declarat
do veneimanto de inactividade que compete
ao sargent) reformado dos , (retardas da AI-
fandon do Porto Alegre 

guardas 
•le

Azeredo Pires.
N. 31—Recommendando que informo em

que dia foi recebido o Diurio (Viciar, que pu-
blicou o decreto de aposentadoria do inspec-
tor . do 3' classe da Repartição Geral dos
Tülegraphoa Damasceno José de Miranda.

N. 32—Concedeadó o erudito do 7683,
para pagamento da divida, do quo é credor
João Maninho Ferreira Bioco, conforme o
processo romottido pelo Ministerio da Guerra
com o aviso n; 507, do 1 do setnnbco de
1893.

N. 33—Concedendo o credito de 425.1, para
pagamento da divida de que é creihr Chris-
Min Ribeiro da Silva, do acendo com o
processo que acompanhou o aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 503, de 31 de agosto
do 1899.

N. 34 — Concedendo o credito do 748$,
para paramento da divida, do que é credor

da Silva Braga, conforme o pro.
\. 'asso que StiO junto o aviso do Ministorio
wouerra n. 503, do 31 do a gosto de 1899.

N, 35 Concedéndo o credito de 1:5418200
,	 para pagamento da divida, fie que Õ credor

D. Maria Simas Saraiva, viuvo. do 1* cirur-
gião do Corpo de Saude da Armada Dr. Ma-
noel Joaquim Saraiva.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 26—Concetlendo o credito de 3513140,

para pagamento da divida do que são crés
4ores Maio., Silva et Comp.

N. 27—Concedendo o credito de 410$121,
para pagamento da duvidado que são credores
Maia Silva & Comp.

N. 28—Remettondo, por cópia, a represen-
tação da l a sub-directoria do Contabilidade,
de 5 do corrente, afim do serem prestados
os esclarecimentos de que trata a mesma
representação.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 14—Concedondo o crolito da 4193814,
para pagamento da gratificação que com-
pete ao 2a escripturario dessa delegacia lier-
menegildo de Oliveira Carneiro, par ter sai'-
vide como escrivão da Mesa do Rendas de
Macão.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 37—Rucommendando quê providencie
para que D. R ufina Ajalla Fraldes •le, Oli-
veira apresente n wa certidão que prove
que seu 'finado marido o alferes João Fraldes
Lopes de Oliveira pagou as contribui0es
para montepio.

N. 38—lbonettendo o titulo dorlaratorio
da pensão de montepio que compete a
D.Virginia. Vidal de Moraes, viuvo. do capi-
tão do exercito Zeferino Xavier de Moraes.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 13—Recommendando que informe em

que data foi ahi recebido o Diario Offieiat,
que publicou o decreto do aposentadoria do
cartorario dessa delegacia Antonio José
Lima.

— A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 15—Concedendo o credito de 1:8013278,

para pagamento das dividas de exercidas
lindos constantes da relação que acompanhou
o aviso do mi nisterio do Guerra n. 367, do
24 de junho do 1899.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 19 --Connlendo, de wieordo com o

avi so do Ministerio das Relações Exturiores.
n. 13. de 15 de janeiro ultimo, o credito de
3:0003, para °ocorrer ao pagamento do arde-
denudo do I* secretario em disponibilidade
activa Luiz Rodri gnes de Lorena Ferreira,
de 1 do janeiro a 31 de dezembro do corrente
anno.

N. 20—Autorizando a pagar ao lento ca-
thedratico da Faculdade de Direito desse
Estado Dr. Carlos Leoncio do Carvalho o
accrescimo do 33 % de; seus vencimentos,
na iniportancia de 1:98í animam conforme
requisitou o Ministerio da Justiça, em aviso
n. 235, de 25 de janeiro proximo passado.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 37—Concedendo o credito de 8:427$944,

para °acorrer ao pagamento da divida de
exereicio-s findos de que são credores Maia o
Silva e: Comp.

—A' Directoria de Contabilidade da Jus-
tiça:

N. 3—Devolvendo o processo, que acom-
panhou o alheio n. 59, do 4 de agosto ul-
timo, relativo ao montepio pretendido pela
viuva e filhas do lente da Faculdade do Di-
reito do Recife bacharel José de Freitas Mo-
raes Pinheiro, afim do que sejam sanadas as
irregularidades que se notam no mesmo pro-
desso.

—A' Collectoria de S. Melte:
N. 84 — Recommendando que remetia 08

balanceies da receita o despesa dessa colle-
cinda,' do exercido de 1899, afim de se poder
resolver sobre o requerimento, em que e
fiscal dos impostos do consumo da 14 a cir-
cumscripção Marciano Dias Fortes phde
pagamento de seus vencimentos.

— A' Caixa do Amortização
N. 20— Remettendo, afim de ser exami-

nada, nos termos dos arte. 431 e 132. do de-

João da.Costa Leito, de conformidade com o
aviso do Ministerto da Guerra-o. 507, de Ide
setembro de 1899.

— A' Delegacia Fiscal mu. Minas ~aos
N. 15 — Concedendo, do accordo com o

aviso do Ministerio da Justiça n. 206, do 23
de janeiro ultimo, o credito de 657$, para
pa,gamento do soldo que compota ao cabo
reformado da brigada policial Jorcelino
Campollo dos Santos.

— A' Delegacia Fiscal uni S. Paulo : f
N. 17—Recommendando que informo em

que data foi recebido o Diario Officio', que
publicou o decreto do aposentadoria do chefe
de sucção da Administração dos Correios
desse Estado João Baptista da Silva Cruz.

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz
N. 7-11ern3ttentlo os titules declaratorios

das pensries de montepio que competem ái
viuva e filhos do thesonreiro da Caixa Eco-
nomiea desse Estado Uinbelino Gaivão de
Moura Lacerda.

Dia 16

A's Delegacias abaixo declaradas foram
concedidos, de acoutai() com o aviso do Minis-
terio da industria, Viação e Obras Publicas,
n. 135, de 17 de janeiro proximo passado, os
seguintes oredisos. para despesas da verba—
Directoria Geral de Estatistica—Material-
Recenseamento de 1900

A' Delegacia Fiscal em Goyaz
Officio n. 8—Na importância de 8:0003000.
— A' Delegacia Fiscal ciii Matto Grosso:
N. 14—Na unportanda do 4:00$090.
_... A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 16—Na importmcia de 40:0003000.
— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sri :
N. 36—Na importatichi de 25:0003000,
— A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 8—Na imparcancia de 8:000$009.
— Delegacia Fiscal no Paraná
N. 8—Na importoncia do 8:009:3000.
— A' Delegacia Fiscal em 5. Paulo
N. 18—Na importancia. do 25:000$000.
— A' Delegacia Fival no Espirito-Santo:
N. 4—Na importancia de 8:0003000.
— Delegaéia Fiscal na Balda
N. 19—Na importancia de 40:0003000.
—A' Delegada Fiscal em Sergipe:
N. 5—Na do 8:01/08000.
— A' Delegacia Fiscal nas Alagdas:
N. 12—Na do 12:003000.
—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 36—Na de 20:0003000.
— A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 9—Na do 10:0003003.
— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. I3—Na de 8:0003000.
— A' Delegacia Fiscal no Coará:
N. 14—Na da 15:0003000.
— A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 9—Na de 8:000$000.
— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 7—Na de 12:000.3000.
— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 6—Na de G:0003000.
— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 12—Na do l2:009;000.
— A Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 10—Concedendo o credito do 600S para

pagamento da divida du exercidos findos do
que é credor o 1 0 escripturario da allandega
desse Estado Godofrolo Leal Filgiteivas.

— A' Delegacia Fiscal no Coará:
N. 15—Communicando que, não estando o

Governo autorizado . a abrir credito supple-
montar á verba — Alfandegas — Pessoal, do
orçamento do 1900, —deixa do sor concedido
o credito de 154$, pedido no officio dessa de-
legacia n. 3, de 4 de janeiro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal na Bailia:
N. 20-1{omettendo o titulo dedaratorio

da pensão de meio-soldo que compete a



Seio Domingo 8	 DIÁRIO °Freta	 • Fevereiaaa — 1901

ereto n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885,
a nota dilacerada do valor do 5$, que veia
janta a remessa feita pela Delegacia Fis,al,
em Santa Catharina, com o oficio n. 73, de
12 de outubro ultimo.

N. 2l-- Remettando duas notas dilacera-
das do valor de 5$ cada uma, que vieram
com a remessa feita pela D.:legacia no Ma-
ranhão, com o officio n. 306, de 29 de outu-
bro do 1900, afim do serem examinadas nos
termos dos arts. 131 o 132 do regulamento
annoxo ao decreto n.9, 370,de 14 do fevereiro
do 1885.

—A' Directoria da Estrada do Perro Cen-
tral do Brazil

N.86 —Pedindo que providencie, no sen-
tido do serem entregues ao fiel do thowu-
relvo do Thosouro Auroliano . de , Colonia
dous caixotes contendo a importancia de
55:9348500, enviados pela Delegacia Fiscal
do Thesouro, em S. Paulo.

Directoria do Contencioso

Dia 22 de fevereiro de 4901

Despachos do Sr. director:
Companhia Fabril Brazileira, pedindo a

venda do astampilhas do consumo do phos,
piloros a prazo e mediante fiança..—Satis-
faça a exigencia do Sr. Dr. sub-director.

JON) Ximens, exactor tias rendas fedemos
do S, Francisco do Paula, sobro (lança.—
Pago com revalidação o solto, a que se se-
foro o Sr. Dr. subaliroctor, volto o processo.

N. 59—Laboratorio Nacional do Analyses
—Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1901.

sr. Ministro— Mais um o/a/soldo do Sr.
director do Laboratorio Chimico Municipal
do Porto, com o titulo «A pretendida salicy-
lagem dos vinhos portugueses — Réplica ao
Sr. Dr. Borges da Costa', acaba de chegar-
me ás mãos.

Neste opuseulo tento ainda sou autor con-
testar a refutação por mim feita, no oficio
n. 364, que tive a honra do voa dirigir em
25 de novembro do anno proxima findo, ao
seu trabalho A questão dos vinhos porta-
gnezes no Brazit cru 1900,.

Não devo deixar som a devida resposta e
as ucceastrias rectificações a fraca contesta-
ção opposta ás proposições emittidas no meu
citado oficio.

Serei breve em minhas ponderações e fa-
cilmente demonstrarei a Mantida& das as-
sem-mo do Sr. Dr. Ferreira da Silva, que,
pela sua propria argumentação, dá ganho de
causa ao Laboratorio Nacional de Anztlyses.

Confessa o Sr.Dr.Ferraira da Silva que não
julga erroueo, num o procesm do Yvon como
a terceira modificação de Ottani, nos seus
vDocuments sur les falsificarias da ~nau
alimentaires et sur (es tracause da Labora-
toiro Municipab, note o methodo indicado
polo professor Armand Gautier no-seu livro
« Sophistication et analyse da vias », o tra-
tando do assumpto diz :

Muito pelo contrario afirmei no opuseulo
criticado, que essas motho das não eram su-
jeitos ao erro de que padece o do Pellet-
Grobert.

O volume do vinho aconselhado para os
ensaios, segundo aquellos mothodos, é do
20`,3,4 apenas, isto é, ainda inferior ao acha.
ptado no mothpdo oficial allomão, não /li-
vendo por isso o risco de darem como cais-
tonta o acido salicylico em vinhos genuínos;
o seg,toulo tratamento pela benzina, que é
nisso que consisto a modificação de Biparti,
nunca o considorei corno causa de orro,ante.s,
pelo contrario, como vantajoso para evitar
a influencia nociva dos tannmoa.»

Tal proposição só é exacta em rotação ao
processo de Yvon, rnodificado por Girard,no
qual empregam-se Wat do vinho; quanto ao
methodo indicado por Armand Gautier, não

fixa este autor quantidade alguma do vinho;
deixa á vontade do chimico empregar a
quantidade «no lho approuver, como se ve-
rifica no saguinto trecho 410 livro—La sophis-
tication des:vins. Paris-1884, pag. 83.

a Rachareis° ao Pitada saiicijli9ue. — Ou
ajoute	 virs ia. pau d'acide sulfurique, puis
on	 Manieta avec de relha.»

Ha, pois, engano dar Sr. Dr. Ferreira da
Silva, em ztflinhar quW no methodo indicado
polo wolbssor iirmand Gardiar ompregam-se
201“	 vinho.

rocurando explicar a sua contra-dicção,
contida em uma.nota que se lá na pag. 70
do seu °puma° «A questão dos vinhos por-
tugimos no Brazil em 1900», cujo teor é o
saguinte:

A salicylagem dos vinhos portuguozcS,
comtudo, nunca foi demonstrada até bojo,
por quaesquer analyse*, diz que ooccupan-
do-se especialmente, na passagem citada, da
pretendida salicylagenados vinhos em 1900,
quiz frisar unicameata que nesta época, e
ate á data em que escrevia, não fdra de-
monstrada a salicylagom do vinhos porto-
gmeze,s e, que isto não implica com o que
dizia em 1828.»

E' na verdade fraquissima a explicação a
felizmonto corrigiu o Sr. Dr. Ferreira da
Silva avilto quecom a melhor boi, vontade,
não'so deprehendo da soa nota. da qual ar-
firma catogoricamento mio a salicylagem
dos vinhos portuguezos nunca (em tempo
nenhum, jamais) foi demonstrada por «naus-
quer analyses

Carecem de reparo duas propniçõos, que
se acham contidas no seguinte trecho do seu
ultimo opuseula :

Não contestei nem dei até agora por
ornonoos, como so deduz da exposição do
Sr. Dr. Borges da Costa, os resultados das
analyses dos Vinhos porto:zunes no Rio,
quer dizer, a coloração violete com o por-
chloroto do ferro. nem tenho que discutir
as amostras condetnnadas o mia ou aqui po-
derei OU não ter analysado. Contestei, sim,

exactidao dos methodos lá usados, e a infe-
renvia de :dialogam que dahi sy tirou.»

Faz O Sr. Dr. Ferreira da Silva unia ver-
dadeira questão do palavras (pagu i thos de
palavras) ; não contestou dir., os resultados
das analysas, mas a exactidão dos methodos
ht usados; ora, si os mothodus são erroneos,
na opinião do Sr. Dr. Ferreira da Silva,
claro é que os resultados tombem o Sgrát/11,
o que positivamente não é exato, pois que
os vinhos portuguezes ultimamente condo-
mnados contoom realmente o do modo in-
concusso acido salicylico; como tenho de-
monstrado o aqui ficará mais uma vez
consignado com provas irrofutaveis que o
Sr. Dr. Ferreira da Silva não conseguirá
jámais sériamonte contestar.

Em que peso ao Sr. Dr. Ferreira da
Silva, não posso deixar do apontar-lho as
suas contradicções, sempre que se apresen-
tarem.

O mothodo, que nos seus escriptos o Sr.
Dr. Ferreira da Silva tem contestado ê o
de Poll.:t o Groben, modificado por Ban-
driniont e não os ~fluidos lá usados, como
agora datara, esquecido do que algumas
linhas antes escrevera nos seguintes lermos:

Condemnando por erroneo o methodo de
Pellet-Grobert-naudrinsont, não se segue que
jul gue igualmenm erronoo nem o processo
cÉu Yvon,coni a torcaira nualifloação de Girard
nem o manado indicado polo professor Ar-
mam! Gautier no livro intitulado cSophislica-
tion et analyse des

Taes processos são, ha longes annos. em-
pregados no Laboratorin Nacional de Ana-
1 vaca, e são comproliendides na sua critica,
de onda se conclue que. segundo as couve-
Manejas, o Sr. Dr. Ferreira da silva, ora
contesta, ora Mue.

Conhece por acaso o autor Os ~Modos lã
usados para pretender contestai-os!

A esto respeito lembrarei aqui o quo não
ha muito disse em documento oficial, POR:-
rindo-me aos processos postos "em pratica no
Laborawrio Nacional de Analyses para in-
vestigação do acido saticylico nos vinhos:

o Ainda mala, é absurdo suppor que uru
estabelecimento scientifico da ordem do La-
bortorio Nacional de Analyses, nos SOUS
numerosos o variad 'salmos trabalhos, cinja-se
a um só processo de investigação, quando so
trata do assumptos difficeis o delicados; a
selada não tem limites o é ocioso dizor
que, no caso vertente, isto é, na.pe.squiza
do acido salicylico, o Laboratorio Nacional
da Analyses tem empregado, além dos pro-
cessos aqui especificados, ()atroa considerados
entro os melhores, COMO O de Portolle, o de
Bishop, etc., 8S111 faltar nos prqcessos do
dosagem do referido acido, quando ~ca-
sario,»

Diz o autor:
Preoccupado em me achar em contra-

dicções flagrantes, estranha o Sr. Dr. Borges
da Costa que eu, em 1888, désso como vero-
alma a hypotheso da introducção accidental
de ando salicylico nos vinhos, para explicar
os vestigios deste acido encontrados nas
analysasmsando dos methodos chamados rigo-
rosos ou sonsiveis; e em 1900 reputasse como
pouco verosimd essa hypothese.»

Ilypotheso é a presença *Mitigada polo
Sr. Dr. Forroira da Silva do adio .salieylico
nos vinhos, como componente normal, o não

existencia daquelle acido ein pequena
quanaidado, proveniente- da lotação vinho
puro corno ninho salgeilado,du vasilhame mal
lavado que tivesse servido a vinho suspeilo,
de substancias addionadas ao vinho 'com fins
de preparar ou tratar, etc., corno afirmou o
Sr. director do Laboratorio Chimico Muni-
cipal do Porto.

Entendo o Sr. Dr. Ferreira da Silva que a
salicylaawn dos vinhos portugueses em 1900
não foi demonstrada e diz na pag. 10:

«O Sr. Dr. Borges da Costa apenas en-
controu nos vinhos portuguezos, o cm uma
minoria insignificante, 1/100 das amostras
estudadas, pequenas quantidades Ou vestigios
do acido salicylico, tão dimiputas quo• as .
attribiri a accidento (preparadas para trata-
monto do vinhos, vasilhame, etc.) o não á
adlição do acido salicylico com o fim do coe-
sorvação

Portanto, nenhuma destas autoridade,
nem affirnia nem demonstra que OS Vh/120S

•portugnozos analysados foram addicionados
do acido salicylico para conservação.

Nos meus escriptos limitei-me a dizoç que
as pamionas quantidattos de acido salicylico
etistaintes em alguns vinhos portuguezes,

•ultimamonto.condomnados, podem ter ori-
gem nas C1,113:13 apontadas polo Sr. Dr. Fer-
reira da Silva O por .1. Dujardin.

Não me referi, como declara o Sr.
Dr. Ferreira, da Silva á, addição de acido
salicylico com o fim do conservação.

o Si'. director do Labozaitorio Chimico
Municipal do Porto desloca a questão.

O que tenho garantido o garanto é mio os
vinhos portuguezos oondomnados catam
acido solseglie°, ela pequena quantidade é
corto, mas contem o raferido acido.

Cumprindo a nossa lei. que ("imano
qualquer quantidade daquelle acido nas be-
bidas o substancias alimentares, jamais co- •
gitei da addição do referido corpo com "tu
da conservação; não tom, pois, fundamento
esta asserção do Sr. Dr. Ferreira da Silva.

Cantinuaelh, diz
«Por outro lado ou demonstrei que esses

phonomenos &montados devem ser attribul-
dar a unia mataria normalllos vinhos.»

Esta hypothese não se applica aos vinhàs
portuauezes conclamados, corno poderia já
ter concluido o Sr. Dr. Forroira da Silva, si
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tivesse a.ttendido á, parte final do meu Ol-
eio n. 364, de 25 de novembro do 1900, cujos
apreciações pretendo contestar.

. Com atreito, alü le-se
«Itesumindo,va-se que os vinhos portugue-

MS em questão foram condemnados por con-
ter acido salieylico,, manifestado pelas se-
guintes provas:

2.° Pelo procossso de fvon, com a modifi-
cação de Girard, actuando-se sobre 200, 100
e 50 cc de rotnIzo.

3. » Pelo processo do Fresenius, com 50cc
de vinho, empragando-so sulfureto de car-
bono.

4.° A commissão da Escola Polytechnica,
insuspeita aos interessados, verificou a pre-
sença do mesmo acido /100 referidos vinhos.
não só pelo processo do Pollot e Grobort, com
as modificações do Baudrimont, como tom-
bem por outros mocessos,actuando sobre 200,
(-50 e atd 25ee de vinho.»

\'é-se, pois. quo elfectuaram-se analyses,
actuando sobre 50,0 e atd 25“ de vinho,
atfastando assim a questão do quantidade,
sobre a qual tanto insiste o Sr. Dr. Ferreira.
da Silva.

No officio n. 34. que tive a honra de vos
dirigir em 23 de janeiro ultimo, assim me
exprimo :

»cAprova o Sr. Dr. Ferreira da Silva, como
processo infallivel o isento do erra, o cha-
mado alle-mão, empregado no seu labora-
torio ; pois bem, o proprio processo allemão
revela a existencia do acido salicylieo nos
vinhos condem nados.

si, porém, o Sr. Dr. Ferreira da Silva
tivasse analysag lo os vinhos portuguezes con-
dem/iodos, empreg,1 elo o processo alhearão
e por conseguinte 50*e de vinho, si tives. se
evaporado a solução otheroa-petrolica
temperatura ordinaria e tratado o resido°
por um pouco do benzina, sondo esta ultima
por sua vez filtrada e evaporada branda-
mento a banho-maria ( a 40 0 pouco mais ou
monos) era presença de um pouco de asma,
verificaria que a ad ição do urna ou duas
gottas do solução de perehlorureto de ferro,
°ocasionara a coloração violacea, cancte-
ristiza do acido salicylico, não Mondo o
próprio Sr. Dr. Ferreira da Silva appeuar
mais para os ga substancia desconhecida que,
no seu entender, produz o mesmo afeito,
pois que empregaram-se apenas 50" do
vinho, circunstancia que elimina a hypo-
these daexisteneh dessa substancia estranha.

Ainda mais, alguns dos vinhos portuguezes,
ultimamente condemnados pelo Laboratorio
Nacional de-Analyses, manifestaram a pre-
sença do acido salicylieo, empregando-se o
processo allomão sobre 25“ sdmente do vinho,
togdo-so. porém, .a cantala de remover a
causa de erro, ou perturbadora occasionada
pela presença dos mnotaninos, tratando o
resido° da evaporação do soluto ethereo-
potroftro pela benzina, etc.

Nestas condições, ao que poderá. attribuir
o Sr. Dr. Ferreira da Silva a coloração vio-
Moer obtida sinão á presença inconcussa do
acido salicylico ?

Eis ahi mais que satisfeita a condição
exigida pelo Sr, Dr. Ferreira da Silva, isto
é, o emprego do 50" do vinho o menos para
que não se produza a suppcta reacção illu-
seria, si o vinho for isento do atado salicylico

' e no caso de seu apparecimonto, a afilrmação
positiva da presença da mesmo acido.>

Não procede, pois, a asserção do Sr. Dr.
Ferreira da Silva, de que os phenomenos
observados devem sor attribuidos á ingeria.
(problematiea) normal dos vinhos.

Tratando da sensibilidade do methodo alio-
mão, dize Sr. Dr. Ferreira da Silva :

g Quando sustenta que o methodo 6 insuf-
Mento para demonstrar a presença de dimi-
nutas qadantidades de acido salicylico infe-

riores a esto limite, ou vestigios, está
inteiramente de acordo couunigo.

Acerem:catei mais que essa sensibilidade
maior só era attingida á custa da oxactidão
e do rigor ; est], asserção não foi contes-
tada.

Portanto, os pontos fundamentaes do meu
estudo aitão completamente do pé.»

Não estou absolutamente de aceordo com
o Sr. Dr. Ferreira da Silva, não só a
respeito do metholo chamado allemão, como
a respeito do muitos outros assumptos, que
tenho a satisfação de discutir.

O Sr. Dr. Ferreira da Silva julga (meei-
lente semelhante processo, cuja sensibilidade
não pôde manifestar quantidades deacido
salicylieo inferiores a Ogr,005 por litro.

Eu o reputo instifficinnte e imperfeito.
pois aprosonta os meninos inconvenientes
que o processo do Yvon, isto é, o salte
ethereo-petrolico evaporado deixa um re-
siduo que, tratado pela solução diluiria do
perchlorureto do ferro, manifesta a mesma
coloraçao • verde-escuro que o referido pro-
cesso do Yvon, devida ao cenotannino dos
vinhos, tambein acarretado pela mistura do
albor o other do potroleo, perturbando tal
facto a nitidez da coloração violacea, cara-
cteristiaa do acido salicylieo, quando existe
nos vinhos mesmo em quantidades doSavois.

Graças a esse processo empregado polo
Sr. Dr. Ferreira da Silva em seu labora-
torto, sorzio considera los isentos do acido
salicylicrtos vinhos que contiverem quanti-
dades inferiores a 0,0105 por litro o talvez
os que contiverem mais.

Accresoonta que a sensibilidade maior do
processo só é attingida á custa da exactidão
o do vigor.

Incomparavelmente mais exactos o vigo-
rosos são o processo do Yvon, com a terceira
modificação de Girard, e o processo indicado
pelo professor Arrnand Gautier, nos quaos,
depois do emprego do olhe% usa-se da ben-
zina, cujo emprego é vantajosà, como re-
conhece o proprio Sr. Dr. Ferreira da Silva,
para evitar á influencia nociva dos lanninos ;
circumstancia que constituo justamente o
mais grave defeito do que padece o pro-
cesso allomão, usado no Laboratorio Chi-
mico Municipal do Porto.

Estio, pois, destruidos pela base os pontos
fundamentaes do estalo do autor a respeito
deste assumpto.

Dir. o Sr. Dr. Ferreira da Silva
Para o Sr. Dr. Borga; da Costa, a pre-

sença do acido salicylico nos vinhos porto-
guezes é in g lubitavel. porque é demonstrada
pelo processo de Pollot-Grobert, confirmado
polo da Yvon-Girard e o de Fresenius.

A verdade, porém, é, embora peso ao Sr.
Dr. Borges da Costa, que havendo unia causa
do erro commum nos tres processos de pes-
quiza, taes como se applicam no Laboratorio
Nacional de Analyses, tanto monta usar uni
processo, como todos tres, que não se attin-
ge, por isso, mais vigor.»

Não tema fundamento estas considerações
do Sr. Dr. Ferreira da Silva, pois que nos
vinhos portuguezes condemnados foi de-
monstrada a presença do acido salicylico
polo processo de Yvon, com a modificação de
Girard, actuando.se sobro 50'° de vinho, pelo
processo de Fresenius actuando-se sobre
500 de vinho e sulfureto do carbono, pelo
proprio processo alemão, empregando-se
50 e 25çe de vinho, tendo-se a cautela de re-
mover a causa do erro,de evitar a influencia
nociva dos tanninos polo segundo tratamento
pela benzina.

Occupando-se dos methodos francozes do
pesquisa de acido salicylico, diz:

C Não tom sido impugnado em França o
methodo de Cdrard, pela simples razão do
que °elle se usa apenas do 200 para o ensaio
qualitativo ; o é tombem por esta circum-
stancia que não teein havido reclamações
sobro os resultados das analyses, nem fez
muito Sio a descoberta do medicas.»

Não procedem taes ponderações, porque,
si é corto que empregam-se 200 de vinho
no processo do Yvon, com a terceira modi-
ficação do Girard, desertei() na pag. 153 dos
g Documents sur (es falsifications des matières
alimentaires et sur les travaux du Labora-
toiro MunicipabParis-1885,» é tombem ver-
dade que Giraril e Dupré na sua gAnalyse
des matidres ati»zentaires et recherche de leio-s
falsifications-Paris-1894,» pag. 161, não de-
terminam quantidade e deixam ao arbitrio
dos peritos a quantidade do vinho a empre-
gar na investigação do acido salicylico.

Dizem enes:	 •
g AC/DE SALICYLIQUE--.04 reconnait (eleito-

ment la présence de cet acide. II suffit d'ajou.
ter au viu suspect nu peu &acide sul furique,
quelques gouttes de perchlorure de fer asses
conectai-é /mar dliminer Ia majeure Imite da
(tiniu, puis d'agitcr avec l'dther.

Si la Sadios dieta douleuse, le ráidu de
tdvaporation de Pdther serait repris par 401
peu de bensine, et ora. continuerait comine pré-
ceilemment,

M. Portelle élimine le Units, toujours gá-
nant dans cet assai, en traitant 2004e de vin
par de la gélatine et draporant le tout jusqu'd
consislance sintneuse, le re'shin acidule est
repris par de Pzilher ; ce dissolva», es! ensuile
Mod, dvapord et traild comine ci-dessus.»

Verifica-se assim que Girara e Dupró não
especificam a quantidade de vinho a empre-
gar e Fortelle aconselha mesmo 2000 ; é
naturalmer“e outro processo condemnado
pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva.

Não procedem as considerações com que
pretende invalidar as eaperienelas da com-
missão da Escola Polytechnica, allegando
que o ~iodo usado nas investigações foi
ainda o do Po/lot-Grobert, modificado. de
forma a tornal-o oito vezes mais gengiva,
esquecendo-se de que a mesma commissão
empregou, como declara em seu relataria,
outros processos escolhidos entre OS melhores,
para servirem do contraprova aos resultados
do primeiro; caso deixasse alguma duvida ;
esquecendo-se ainda de que essa mesma com-
missão actuou sobre 50 e até sobre 250 do
alguns dos vinhos condemnados, condição
que, segundo o proprio Sr. Dr. Ferreira da
Silva, é sufficiento para garantir com segu-
rança a presença da acido salycilico.

Nada me autoriza a duvidar de que a
mesma, commissão tenha isolado o acido sa-
licylico na estado erystallino, e olha respon-
derá„ si julgar conveniente, á critica que
sobre este ponto foz o Sr. Dr. Ferreira da
Silva.

Quanto ao facto do sabor si osso principio
desconhecido, mal estudado, é ou não acido

ê,.eorn ()não, um problema a re-
solver, não lhe prestando apoio algum a
nota do Sr. M. L. Sirnon, apresentada polo
Sr, Il. Moissan á Academia das Scioncias de
Paris, sob o titulo: « Ser ('acido isopyrotrita-
rigtee,un nouveatt produit pyrogiind de ('acide
tartrique (Comptes Rendes, 15 octobre 1900,
pay. 619).

Ci Sr. Simon nossa nota limita-se a di-
ser;	 il est possible que co produit SOU
reedite isopyrofritarique...	 é uma bypo-
these e nada mais.

Referindo-se á lei do Brazil que condetnna
qualquer quantidade do acido salycilico,
assim se exprime:

• As leis nunca podem interpretar-se em
um sentido irracional e absurdo, em contra-
rio ás indicações da sciencia.

A lei- brazileira, bem como a lei porta-
gueza e do outros paizos cultos, prohibe a
addição aos vinhos do acido salicylico, bem
como do acido borico, dos saci de cobre, etc.
Mas a scioncia demonstrou que em muitos
vinhas naturaes existiam porções minimas
ou vestigios destas ultimas substancias, o
intuitivo que o chimico que não attendesse
a estes (actos, o coadunasse uni vinho só



porque continha vestígios de acido borla()
ou do cobro, procedoria inconsciente, male-
volamente, ou por capricho, porque lhe
cumpria determinar a quantidade da sub-
stancia encontrada, com o thu do decidir si
se tratava do maioria natural do vinho ou
de substansia addicionada, porque só neste
ultimo caso ha, fraudo..

E' manifesto que a lei não pode preceituar
o absinto de condemnar o vinho, pelo facto
de conter um producto que é seu componente
normal ; o que condoam& é a addicção ao
vinho de afilo salicglico.

•
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Não basta provar que os vinhos contecin
realmente acido salicylico em pequena quan-
tidade ; é preciso mostrar que lhes foi addic-
cionado, e osga demonstração não existo.»

03 trechos que acabo de transcrever de-
monstram claramente que o Sr. Dr. For-
eira da Silva vae perdendo terreno e é de
lastimar que, baldo de argumentos solvia-
mis, que possam fornecer valioso contingente
á causa que defende, soccorra-se o Sr. di-
rector do Laboratorio Chitnico Municipal do
Porto de insinuações communs, alheias ao
assumpto, que só deve ser discutido na
esplien elevada o serena da scioncia ; é
evidentemente uma prova do fraqueza.

Não retaliarei ; taxis insinuações, porém,
não attingtern de modo algum o director do
Laboratorio Nacional de Analyses.

Que paridade existo entre os exemplos,
annito conhecidos, da existencia nos vinhos
do substancias mais ou menos nocivas, como
vestigios de acido borico, saes de cobre, ás
quaes o autor podia ter accreacentado outras,
como o alcool amylico, o aldohydo ordinario,
o furfurol, etc., que paridade, digo, teein
taes substancias com o acido salicylico, veri-
ficado nos vinhos portuguezes condemnados
e cuja existencia normal nos vinhos não é
até hoje admittida por autor algum ? Não ê,
pois, um componente normal dos vinhos,
como affirma o Sr. Dr. Ferreira da Silva,
que esquece o que escreveu, referindo-se á
distincção entre o acido salicylico e esse
principio não isolado, não estudado, proble-
matico confim, quando diz no seu opuaculo
«A questão dos vinhos portug,uezes no Brasil
cru 1900a — pag. $3, o seguinte :

wE si o problema, por agora, too é saiu-
fiel, dever é nosso, do homens do scMncia,
declaral-o sem hesitações.>

Si o problema, por agora é insoluvel,
como vem, pois, o Sr. Dr. Ferreira da Silva
declarar sem fundamento que—é manifesto
que a lei não pôde preceituar o absurdo
de condemnár o vinho, pelo facto de conter
um producto que é Seu componente nor-
ntal...»?!

E estranha o Sr. Dr. 'Ferreira da Silva
que eu lhe aponte as flagrantes e constantes
contradicçõe,s.

«O que condemna é a addiçdo ao vinho de
acido salicylicos, diz o autor.

E' outra questão deslocado.; o que se trata
de saber é si os vinhos condeninados contem
atido salicylico.

A legislação brasileira, francesa o outras
condemnam absolutamente qualquer quanti-
dade do referido acido som cogitar de sua
procedencia; esta é que é a questão que
o Sr. Dr. Ferreira da Silva procura
evitar.

't Não basta provar que os pinhos contatai
realmente acido salycilico em pequena quan-
didade ; é preciso mostrar que lhes foi addi-
cionado, e essa demonstração não existe >,
escreve o Sr. Dr. Ferreira da Silva.

Ema demonstração existe e foi dada pelo
procrio Sr. Dr. Ferreira da Silva quando,
referindo-se aos processos rigorosos, diz

c Esses denunciariam uma alteração atei-
dental, que poderia. ser explicado, pela lota-
ção do vinho puro com vinho salicylado, polo

vasilhame mal lavado, que tulha' servido
a vinho suspeito por substancias addiCi0124-

das ao vinho com o fim de o preparar ou tra-
tar, etc.>

Eis alti a demonstração do modo por que
os vinhos podem sor itddicionados
acido salicylico, feita por autoridade insus-
peita.

Tratando das pequenas quantidades do
acido s tlieylico nos vinhos portugueses coo-
demnados e da hygiene, diz:

%Einfirn, pretende o Sr. director do Labo-
ratorio Nacional do Analysos que os vinhos
portugueses, embora contenham pequena
quantidade de aeht0 salicylicro, devem ser
considerados nocivos á alude.

Ora, o acido salicylico é muitas VOZOS re-
ceitado internamente pelos milicos até
&Sm/3 de 10 gra/urnas /liarias aos adultos,
durante semanas, o que representa dez mil
vezes mais do que seria absolvido pele con-
sumo de um litro de vinho com 9/10 de
mgr. de acido salicylim.

O perigo para a mudo é, portanto, irnagi-
navio.

E é por causa desta frioleira idesta niquice,
que se parturba e agita o marmoreio dos
vinhos ?

E' isto, porventura, hygiene ? E' isto,
acaso, soim/ciai?»

Vou responder ao Sr. director do ,Labora-
torto Chimico Municipal do Porto.

Direi de passagem que labora em erro o
Sr. Dr. Ferreira da Silva, amimando que o
acido salicylico é muitas vezes receitado in-
ternamento pelos medicos até ilesos de
10 yrammas diarias aos adultos, durante se-
manas.

Si recorrer ás; fontes competentes. vera
que a dose tnaxima tilaria do acido salicylico
administrada aos doentes é de quatro gram.
mas o isto mesmo toado a cautela do acom-
panhar cuidadosamente os elfeitos do me-
dicarnento e observar o pulso, a tempera-
tura e os symptomas. offerecidos pelos in-
dividnos sujeitos á sua acção.

Em virtude de suas propriedades irritantes
preferem os medicas substituil-o corrente-
monte pelo salicylato de sodio, empregado
polo professor Sê°, na doso de sois a oito
gramma.« por dia, para debelar rapida-
mente o rheumatismo articular acudo ; por
analogia, suppõe o Sr. Dr. Ferreira da Silva
que Se possa empregar o acido saltcylico
dose do 10 grammas (liarias, aos adultos,
durante semanas !

Demais, sua argumentação não procede,
porque refere-se a individetos no estalo pa-
tholog,ico, sujeitos a indicações espeaities e
nos quaes se estabelece, muitas vezes, a
tolorancia para certos medicamentos, muito
mais activos mesmo que o acido salicylieo.

Octupar-me-hei agora da questão tão deba-
tida e tão conhecida da nocividade do acido
salicylico, mesmo em diminutas quantidades,
nas bebidas o substancias alimenticia.s, limi-
tando-me como já o fiz em documento offleial
a transcrever as conclusões das commissões
acione/loas, compostas dos mais eminentes
saldos. •

Do confronto dessas conclusões com as
asserções do Sr. Lir. Ferreira. da Silva, se
evidenciará de que lado está a verdade, si
com o Sr. director do Laboratorio Chimico
Municipal do Porto, si com o director do
Laboratorio Nacional de Analyse&

Do relatorio sobre o emprego do acido
salicylieo nos generos alimentieios, apresen-
tado á então Academia Imperial de Medicina,
em novembro do 1886, pela commissão no-
meada pela mesma academia para interpor
parecer a respeito, aqui transcrevo os
seguintes trechos, que bastam para elucidar
a questão :

*Em 20 do outubro do 1877, uma eommis-
aio da Comité Consullatif de Ff ygiene de
Franca, sendo relator o Sr. Bussy, apre-
sentou o, essa, corporacão um relatorio sobro

o uso do acido salicy/ico como agente de con-
servação do vinho, terminando o relator
pelas seguintes palavras: que no estada actual
da scieneia, nito tentos certeza de que o vinho
contendo acido salicylico nito seja de /udu-
reza a adentar contra a saude; que tem cabi.
mento considerar-se como suspeito todo vinho
que contiver uma quantidade qualquer de acido
salicylico, e rejeitar seu consumo.

Em 1880, foi ouvido e Comité diTygiene,
que incumbiu a unia commissão composta
do Ambaud. Bouby, Bronardel, Galard,
Wurtz e Ditbrissay, o estudo da questão.

A referida commissão, em sessão do 15 de
outubro do 1880, apresentou seu relatorio,
cujos conclusões foram adoptadas, e entre
cilas a seguinte:

ed.a Que se deverá considerar como suspeita
toda a substancia alimenticia, solida ou li-
quida, que contenha uma quantidade qualquer
de acido salicylico Ou de um de seus derivados
e que tenha lagar a interdicção da venda.»

Na sessão de 7 de agosto de 1882. o Comité
adoptou as mesmas ~oleares e tendo sido
proposta pelos interessados no uso do acido
salicylico unia dose mastreai abaixo da qual
o emprego do acido fome autorizado, o
lator Dr. Dubrissay, offerecou a seguinte
conclusão.

«Apoiando-se: Is, nas obserraçõas de muitos
factos de intoxicar/ia produzida pelo acido sa-
lieglieo, empreaado em fracas (bises, 2s, nas
considerações clinicas desenvolvidas na pri-
meira parte do nzlatario, as quites estabelecem
de modo pereznptorio que a innocufilade das
(bises, por mini/nas que sejam. administradas ,
de modo continuo, rido teenz sido demonstrados
e não deve ser calmando a priori,a commissão
inteira d de opinido que a proposta seja re-
jeitada.

Mais tarde, tendo o COMité de considerar
a questão de novo, nomeou para ernittir
parecer a commissão composta do Ambaud,
Bouley, Dubrissay. Galar& Girara, Cri-
maus, L. Pasteur, \Variz. Brouardel, cujos
conclusões foram as seguintes:

1. 0 Que para as pessoas bem nutridas o
uso rifaria de uma ddse, ainda que minima,
do acido salieylico, é suspeita,sua innocuidade
fido está demonstrada.

2.' Que para as pessoas, cujo rim ou rodo
teia sofrido tona aliei-40o, quer pelos pro-
gressos da idade, quer por uma degenerescen-
eia qualquer, a ingestão dio.ria de uma clóse de
acido salicylico, por mais fraca que seja,
certamente pOri. 110.9a.

A commissão nomeada em 1886 pela nossa
Academia de Medicina e composta do Dr.
Jose Ferreira Anjo CoutinIto, Dr. Antonio
Maria Teixeira e Augusto Cosais Diogo, re-
lator, terminou seu importante rolatorio,
adoptando entre outras conclusões, a se-
guinte:

c 1.• Que sejam adoptadas as conclusões
dos relatarias do CoMlTii CONSULTA= DTIY-
GIÉNO- DE FRANCE.»

Tendo sido ultimamente agitada na Aca-
demia Nacional do Medicina a questão de
(leses Intuímos de acido salicylico, addicio-
nado aos generos aliniouticlos, em SeSSãO do
25 de outubro ultimo, a mesma Academia re-
solveu, contra o voto apenas do rim de seus
membros, que mantinha o TIO havia adop-
tado em 1886-'

Os citados trechos respondem cabalmente
5-s perguntas do Sr. Dr. Ferreira da Silva e
dispensam-me do fazer commentartria, de-
clarando, entretanto, que prefiro adoptar as
opiniões citadas dos competentes no assurn-
pto que, zelando a saude publica. oceupam-se
do Mos frioleiras e niquices, não temendo
perturbar e agitar o cornmercio do vinhos,

acompanhar o Sr. director do Laboratorio
Cbitnico Municipal do Porto em theorias (a-
fieis, nã.o sanccionadas pela adenda.

Em sua declaração final, assim se exprime
o autor

Agora uma declaração para terminar.
Nunca encontrei em vinhos enviados em 1900
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para exportação a reaoção do acido salicylieo
pelo methodo oficial allemão.

Si no Laboratorio Nacional de Analyses
se vier a apurar o facto com este molhado,
00 com o de twon .Girard, mas operando,como
é de preceito, sobre 200, não tenho nada que
orar ao procedimento do Laboratorio Na-
cional de Analyses, que sob essa base coo-
demnar vinhos do qualquer procedencia,
porque em tal caso penso que IICA demon-
strada a fraude.»

Por minha vez, fiarei terminando as se-
guintes declarações:

Não admira que o Sr. Dr. Ferreira dai
Silva não encontrasse em vinhos enviados
em 1900 para exportação a reacção do acido
salicyli ,o pelo methodo . ornejai allomão ;
demonstrei plenamente que tal processo,
além tio insufficiente, 4 imperfeito, tal como
o emprega o Sr. Dr. Ferreira da Silva.

No oficie ri. 34, que tive a honra do vos
dirigir em 24 de janeiro ultimo, consignei,
muito autos do conhecer a declaração ftnal
do Sr. Dr. Ferreira da Silva que o proprio
processo alterna°, removida a causa do erro
que lhe é inherente, demonstrou a presença
do acido salicylico rios vinhos condonmados,
actuando-se sobre 50-• do vinho e em alguns
deites semente sobre 2500.

O mesmo . aconteceu com o processo de
Ivon, modificado por Girar& actuando-se
ainda sobre 50 e 25c• de vinho.

Toes factos respondem eloquentemente
declaração final do Sr. Dr. Ferreira da Silva
e confirmam ainda a voracidade da asserção
mantida pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses—os vinhos portuguozes ultimamente
condemna.dos contem acido salitylico— as-
serção que systernaticamento o em vão tern
pretendido contestar o Sr. director do Lu,
boratorio Chimico Municipal do Porto.

Saude o fraternidade. — A S. Ex. o Sr.
Dr. Joaquim Duarte Murtinho, Ministro do
Estado dos Negocios da Fazonda.-0 director,
Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

•

Ministerio da Marinha .
Por portarias de 23 do corrente :
Foram concedidas na fOrma da lei, para

tratamento do mude, as seguintes licenças:
De dous meios, ao fiel de 2' classe Alfredo

Monteiro Guimarães
Do truz meios, ao enfermeiro naval de

2• classe alarmai Chichorro da Moita.
Foi concedida ao ajudante do machinista

guarda-marinha reformado Domingos Diniz
Ribeiro licença para residir no Estado da
Bebia, percebendo pela respectiva ropartição
fisçal os vencimentos a que tiver direito.

Foi exonerado do serviço da armada, con-
forme pediu, o enfermeiro naval de 2? classe
Evilasio

Foram concedidos seis meios de licença,
som vencimentos, ao mestre da oficina de
fundição o modeladores do Arsenal de Ma-
rinha do Estado do Pará José Monteiro de
Pina para tratar de seus interesses dentro
do mesmo Estado, conforme requereu.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente Mario Vieira Cortez.—
Não tem direito. Indeferido.

Ajudante-machinista Manoel Gomes de
Paiva.—Indeferido.

Antonio Leito da Luz.—Indeforido.
. Euclides atulho do Espirito Santo.—In-
deferido.

.DeSernbarg,ador Manoel Pedro Villaboim.
—A' vista da informação, indeferido.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilicia0e

Expediente de 23 de fevereiro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados 03 SL11/5ntes pagamentos:

Do 347$200 a Leuzinger & Comp., do for-
necimentos foitos á Directoria do Jardim
Botanico em dezemlfro ultimo (aviso n. 516);

De 550$ a F. Lebre, do fornecimentos N-
tos á Directoria Geral dos Correios em de-
zembro ultimo (aviso n. 517);

De 7$170 a Dias Garcia & Comp., de f
necimento feito ii Inspecção Geral das Obras
Publicas em junho ultimo (aviso n. 518) ;

De 2:750$a Pasqual Tedeseo, que deposi-
tou como garantia de seu contracto para o
fornecimento do dormentes á Estrada do
Forro do Rio do Ouro (aviso n, 519)

De 91$ a Lacerda Soixal & Comp., de for-
necimentos feitos á Directoria Geral dos
Correios em dezembro ultimo (aviso n. 520);

Da 440$ a diversos, de fornecimentos fei-
tos á Inspecção Geral das Obras Publicas, em
outubro o novembro ultimos (requisitado
por oficio n. 77, aviso n. 521)

De 300$ a Manoel do Carvalho, do forne-
cimentos feitos á Directoria Geral dos Cor-
reios em dezembro ultimo (aviso n, 522);

De 20$ a Luiz Moendo, do fornecimentos
feitos á Directoria Geral dos Correios em
março ultimo (aviso n. 522);

De 400$ a Haupt, Bifam & Comp., de tra-
balhos executados na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em dezembro ultimo (aviso
n. 524) ;

Do 1:995$ Adrianon J. S. Nogueira, de
fornecimentos feitos ti Directoria Geral dos
Correios em dezembro ultimo (aviso n.525);

De 1:675$ á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de fornecimentos feitos á Hospedaria
de In-Imigrantes da Ilha das Flores em ou-
tubro ultimo (aviso n. 52(i)

De 01,1520 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brun
no mu do dezembro ultimo (requisitado por
officio n. 173, aviso n. 173) ;

Do 19$ a Luiz Macedo, de fornecimentos
feitos á Estrada do Forro Central do Bra.zil
em novembro ultimo (aviso n. 528);

De 20-12-6 a Hime 3: Comp., do for-
necimentos feitos á Estrada do Ferro Central
do Brazil em dezembro ultimo (aviso
n. 529)

De 7$020 a Borlido, Moniz & Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em julho ultimo (avise
n. 530)

Do 4325 a Tavares, Santos & Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada do Ferro
Central do Breail em dezembro ultimo
(aviso n. 531).

Requerimentos despachados

Dia 22 do fevereiro de 1901

D. Condida de Sá Pereira Alvim. pedindo
os favores do montepio polo falecimento de
seu marido José Theodoro Advim. telegra-
phista de 2• classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Deferido.

Companhia Brazileira Torrens, pedindo
varias certidões.—Compareça nesta dire-
ctoria geral.

Directoria Geral da /Adastra

Por portarias de 23 do corrente:
Foram promovidos
A 30 oficial da Administração dos Correios

da Bahia o amanuense José Teixeira Bar-
ros ;

A 30 oficial da Administração dos Correios
de Pernambuco o amanuense José Balbino

de Lima Dias, percebendo ambos 03 venci-
mentos da lei.

Foram concedidos seis mons de licença,
em prorogação, sem vencimentos, ao tolo-
graphista de el• classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Octavio Melchiades de
Souza, para tratar do seus interesses.

Foi concedida garantia provisoria, por tras
amos, a Henock Bamiff, ajudante-machinista
naval, guarda-marinha, brazilelro o re-
sidente nesta Capital Federal, para sua
invenção de—Cisterna sanitaria. intitulada
—Cisterna Domestica Sztnitaria Universal.

•

DIRECTORIA GERAL 1)03 CORREIOS

Requerimentos despachados

Porfirio da Rocha Leal, praticante dos
Correios da Bahia“ pedindo 60 dias de li-
cença para tratar de sua saude.— Concedo.

Joaquim Antonio Pereira de Azevedo,30 of-
ficial dos Correios do District& Federal, pe-
dindo dotas meios do licença para tratar de
sua saude.—Concedo.

SECÇÃO JUDICIARIÁ
Supremo Tribunal Federal
30. szssio EXTRAORDINARIA rat 23 DE PEVE-

RE/RO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro Águia° e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abria-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros B. de Pereira Franco, Piza e Al-
meida, Matado Soares, Bernardino Ferreira,
II. do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Barbalho o João Pedro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Pindahlba de Mattos. Amorico Lobo, Lucio
do Mendonça, Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

Foi lida e aprovada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS

IIabes-coprits
N. 1.976—Capital Federal—Relator, o Sr.

Piza e Almeida '• pacientes. os desembar-
gadores João Martins França e outros.—
Tomando-se conhecimento do pedido, por ser
caso do art. 23 da lei e. 221, concedeu-se a
ordem de habeas-corpus para compareci-
mento dos pacientes na sessão do 13 de
abril proximo futuro, com suspensão do
processo que está era andamento, visto tra-
tar-se do incompotoncia de juizo, prestados
os necessarios esclarecimentos pelo presi-
dente da assernbléa legislativa do Estado de
Matto Grosso, contra o voto do Sr. H. do Es-
pirito Santo, quanto á suspensão.

N. 1.977—Capital Federal— Relator, o Sr.
Macedo Soares ; paciente, Augusto Estime.
—Deu-se provimento ao recurso mandando
que seja desde já solto o paciente, unani-
momento.

N. 1.979—Rio de Janeiro—Relator. o Sr.
Bernardino Ferreira ; paciente, Caserniro
Dias da Costa.—Não se tornou conhecimento
da petição por não estar devidamente in-
struiria, contra o voto do Sr. Macedo Soa-
res.

N. 1.980—Amazonas—Relatar, o Sr. H.
do Espirito Santo; paciente, o capitão Joa-
quim Augusto da Fonseca.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 1.478— Capital Federal — Relator. o
Sr. João Barhalho; paciente, Maximo Feliz.
—Não se tomou conhecimento da petição por
ser originaria a não se tratar de alguma das
excepções legaes, unanimemente.

-
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N. 1.489— Capital Federal Relator, o
Sr. João Pedro; paciente, José Joaquim Dias.
—Foi concedida a ordem de habeas -corpos
para comparecimento do paciento na sessão
extraordinaria do 2 de março prosem)
turo,prestados os neeessarios esclarecimentos
pelo chefe do policia do Distrieto Federal,
unanimemente.

N. 1.481—CaPital Federal — Relator, o
Sn B. de Pereira Franco; pacientes, Joa-
quim Pereira Mattoso e outros.— Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

O Sr. presidente declarou que havia sessão
extraordinaria no dia 2 de março proximo
futuro para julgamento do habeas -corprm.

Levantou-se a sessão a 1 1/2 hora da tardo.
— O secretario, Jacto Pedreira do Centro
Ferras,

NOTICIÁRIO
'tribunal de Contas— Ordens

de pagamento sobre as quaos proferiu des-
pacho de registro, em 23 do corrente, o
Sr. presidente desta tribunal:

alinisterio da Industria, er iaç•ão e Obras
Publicas—  Avisos:

N. 496, do 22 do corrente, pagamento do
55:071 ao Dr. Antonio Feliciano do Castilho,
proveniente da grateleacão que lhe compete
como delegado da Directoria Geral do Esta-
tistiea do Estado do leio de Janeiro durante
o mez de janeiro ultimo;

N. 458, do hl do corrente, idem de
6:317:1:720, folha e fúria do pessoal empre-
gado, em janeiro ultimo, n s eanalizaçoes
longe/gizas, a cargo da Inspecção Geral de
Obras Publicas.

Ministerio da Justira o Neg,oelos Interiores
—aviso n, 388, de 8 do corrente, pagamento
de 300$ ao almaxarife das Colonels do Alie-
nados na ilha. do Governador João tIonriques
de Lima Barroto, para °acorrer as desperta
de prompto pagamento durante o primeiro
semestre do corrente a,nno.

—Ministerio da Fazenda— Offiei09:

N. 1.371, de 21 de novembro do 1900, deste
tribuntl, pagamento do 230e,050, á Compa-
nhia Rio do Janeiro City Improroements, de
serviços feitos na parte do cdificio do TM/-
sone° Federal em que funceionam as sub-
directorias do Tribunal

N. 101, da Secretaria de Estataitica Com-
marcial, de 15 de dezembro, idem do WO$, a
Manoel de Barros Campeie) e Georgino Leal,
da serviços prestados aquella repartição, em
novembro ultimo ;

Exercícios findos—Requarimentos:
De José Camargo de Azevedo Silva, paga-

mento de 133$600, de fardamento que deixou
do recebar, no anno do 1898 ; •

Do Sebastião José da Silva, idem de
497e545, de consignações descontadas nos
seus vencimentos, nos annos de 1894 01897

Do Dr. Carlos Ferreira. França, idem de
60e, de gratificação addicional vencida no
armo de 1899

Do D. Carolina Maria Nogueira, idem de
8%215, de vencimentos de inactividado de
seu fallecido marido Thomaz Nogueira da
Gama, no pariudo de 1 a 19 de setembro
de 1800;

De lionorina Rosa Junqueira, idem de
1:407Sç de meio-soldo, no perlado de 28 de
abril de 1898 a31 de dezembro de 1899

De alareollino Jardim, idem do 100$, de
consignação descontada no seu vencimento
do mez de dozambro de 1898

De D. alaria Pio de Carvalho, represen-
tada por seu marido o engenheiro José Lopes
Pereira de Carvalho, idem de 400$, do mon-
tepio nos aúnas de 1898 e 1899.

Do O. Luiz,. Leopoldina Ferreira Campana
ideM de 17e500, do montepio relativo ao mez
de dezembro de 1895.

Do D. E/Ina Araujo da Silva Pereira, idem
do 210$, de montepio que deixou de receber
no período de março a dezembro de 1899.

De D. Angelina Marques de Araujo, idem
de 210e, idem, idem, idem.

De Correa Si Comp., idem de 9:503$120, de
fornecimentos ao Ministerio da Guerra, no
atino do 1898.

De Graelliano Martins & Comp., idem do
4018320, idem, elem, no acne do 1805.

De José Luiz da Rocha, idem do 59795, do
fornecimentos ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores, no anno de 1897-

—Min labuto da Guerra—Aviso:
N. 57, de 26 de janeiro, credito de 1:200e

ao Theseuro Federal, para pagamento do
aluguel da casa do porteiro da Secretaria de
Eatado deste Ministerio, José Maria Corrêa,
durante o corrente exercido.

Pagadoria do Thesottro—Pa-
gam-se amanhã o 1 0 e 3° distrietos do Obras
Publicas, no dia 26 o 40 o 50 distrietoa, e no
dia 27 o 2° distrieto.

Externato do Gyturtasich Na-
cional —O resultado dos exames do prepa-
ratorios no dia 22. do corrente foi o seguinte:

Portuguez — Approvados : Jacintho Cae-
tano da Silva Coimastes, com distincção ;
Carlos de Souza. Reis, Joaquim Barbosa de
Oliveira e Silva e John alise Nivea, plena-
mente ; Babetti Golear, Joaquim Ferreira da
Costa Junir, Oldeniar do Amaral Maninho,
Joaquim José de Almeida Continha, Paulino
Leingruher alonnerat, Antonio Gonçalves de
Freitas, 'miado Teixeira da Cunha Louzada
Junior o Candido Bapeista Antunes Filho,
simplesmente.	 -

Houve quatro reprovados.
Francez—Approvados : Clothario de Alea

tara Gomos e Abilio Pereira de Rezende,
plenamente : Joaquim Mareallino Coelho,
Cieero de Brito Gabeee e Atalha coreu
Dutra, simplesmente.

Houve cinco reprovados.
Inglez—Approvados : Pedro José Thomaz,

Mario do Góes e Vasco/menos e Illysses Tei.
xeirt da Fonsaca. plenamente ; Domani
Augusto Moreira, Sylvio do Noronha, Valen-
tim Theotonio do Carvalho Bezerra. Vicente
13ianco, Washington Perry de Almeida, Sil-
vino José de Carvalho Rocha, Filho e Salomão
Capear, simplesmente.

Arithmetica o algebra — Appravados
Carlos do Arar® o Silva, Jose Francisco
Cabral, José Smith Sobrinho, Luiz Hathaway
!lassa, Pedro Luiz Ozorio o Carlos Alberto
Leão de Moino, plenamente ; Arthur de
Freitas Soabra, simplesmente.

Houve um reprovado.
Geometria e trigonometria—Approvados

Alfredo Teixeira do Carvalho, Julio Honri-
que Vianna e Claudio° do Oliveira Mello,
plenamente ; Carlos de Moraes Costa, Cin-
einato Simões Corrêa e Mano Dumas, sim-
plesmente.

Houve um reprovado.
Historia natural-d-Approvados : Fernando

Martins Pereira e Souza, com distincção. ;
Carlos alattoso Sampaio Corrêa, Eteveles
Aleantara Gomes e Francisco José de Oli-
veira arianna, plena/monto ; Candido Por-
tella da Costa Soares e Domingos do Góes
e Vaseoneellos. simplesmente.

Houve dons reprovados.

Correto — Esta repartição expedira
malas bojo pelos seguintas paquetes:

Pelo Haldea, para o Lazareto o S. Palro do
recabendo impressos até ás 7 horas da

manhã,cartas para o interior até as 7 1/2
e ditas com porto duplo ate (1,3 8.

Polo 3fuguy, , para o Lazareto e portos do
Espirito Santo, receeendo impressos até ás 5

horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2 da manhã e ditas com porte
duplo até ás 6.

Pelo Repton, para Buenos Aires, recebendo	 .
impressos até as 3 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 4 da manhã.-

Pelo Pacifec, para Maceió, recebendo im-
pressos até as 3 horas da manhã,cartas
para o interior até ás 3 1/2 da manhã e
ditas com porte duplo até ás 4.

Pelo Meteoro, para o Lazaroto, Balda,
Maceió e Pernambuco, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior ata ás 7 1/2 da manhã e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Gothic, para ft °enrilha Plymouth e
Londre,srecebendo inaossos até ás 10 horas
da manhã, objectos para registrar até ás 9,
cartas para o exterior até ás 21.

Amanhã:
Pelo Prudente de 3foraes, para o Lazareto,

Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 7 1/2 horas da
manha o ditas com porto duplo até as 8.

NOTA —Saques para Portugal o vales
postaes para o interior nos dias utcis, até
as 2 1/2 da tardo.

Recebimento de encomtnendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias, das
8 horas da manhã es 5 da tarde, até a ves-
pera, da partida dos paquetos que se destina-.
rem a Lisboa, e iceptuande os da Compagnie
Messagdries Maritimes; o entrega, Unham
nos mesmos dias, das 10 horas da manhã
is da tardo.

•

"Obituario — Sepultaram-se no dia 27
do janeiro findo 32 pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicioso... ..... 1
Heriberi 	   1
Febre amarella 	 1
Variola 	 o
Outra, causas 	 25
Peste buboniea 	 2

32
Naeionaca 	 24
Fstraugeiros 	 8

Do sexo masculino 	 22
Do sexo feminino 	 10

32
Maiores do 12 annos 	 23
Manores do 12 armas 	 9

Indigentes 	 13
— E no dia IS:

Boriberi 	 1
Febres diversas 	 1
Variola 	 2
Outras causas 	  29

33
Naceonaes 	 27
Estrangeiros 	

33
Do sexo masculino 	 22
Do sexo feminino 	 16

33
Maiores de 12 annos 	 17
Menores de 12 annos 	

•
16

33
Indigentes 	 12
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Fevereiro - 1901

Ildreetoria de Meteorologia do Minis/ orio da lUarinha-Rernrtição da Carta Maritima-Resumo
inateorolog,ico di, Estição Central no Morro do Santo Antonio-Dia 22 de lbvereiro de 1901 (sexta-feira).

HORAS

•

BAROMETRO
4, 0°

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO •
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim 0 'mim ti

3 a 	 756.08 22.9 19.83 95.7 E -- --
b a 	 755.57 22.6 20.02 98,0 SW Encoberto ...
Da 	 756.28 24.5 20.92 91.5 E Incerto .. 10
1/2 d 	 755.94 26.5 21.65 84,0 ES E Bom, .., 10
3 p 	 755.08 26.3 21.97 86.3 SE Morto .. 10
6 p 	 754.96 25.2 92.25 93.0 SE Incerto 10
9 p 	 755.43 24.5 20.92 91.5 Calma Incerto 10
1/2 n 	 755.22 24.2 29.72 92.1 . WSW - - -

260.5
260.9
220.7
I ruim . O
Ottp0.90

Temperatura max ma exposta 	
sombra 	

ruinima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 21 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações
Da 2 h. 90 m. p. até dopais de Oh. p. caldeara chuviscos a iutervallos.

Observações feitas a o h. In. em Grw. (9 h. 07 'ti. a da Capital) em:

Recife Araeajfi Rio Grande do Sul

Barornetro a Ot 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da, atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

759•2/01.50	 I
270.6
2 ,h/En .31
81°4.2
SSE
Incerto
Encoberto
Chão

76a°2/30.60
270.3
2 l oym .56
80°4.0
SE
Incerto
Meio encoberto
Tranquillo

758s10.60
240.9
17itpt.18
7304.3
N
Incerto
Quasi encoberte
Chão

BOLETIM MACINETICO

Declinacho=8* 08' 04" NW

OBSERVAÇÕES A 01" DE ORV7. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
( 91407 0, t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CIO "TAD°
ATMOSPHERICO

METEOROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA ESTADO DOMAR

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA VESPERA

Belém ............. 	
3. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
%faceió 	
kracajú 	
3alita 	
Victoria 	
santos 	
Paranagun 	
norianopolis 	
tio Grande 	
:taqui 	

•

Meio encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Moio encoberto
Quasi limpo
	  Encoberto

Meio encoberto
Meio encoberto
Moio encoberto
Limpo
	  Limpo

Quasi limpo
Moio encoberto
Quasi encoh.
Quasi encob.

Muito bom
Encoberto
Incerto
Bom
Incerto
Claro
Máo
Sombrio
Incerto
Máo
Bom.
Claro
Bom
Bom
Incerto
Bom

-
Chuva
Nevoeiro alto

-
Nevoeiro alto

.	 -
Nev.tenue alto
Chuviscos
Nevoeiro tonna
Chuva
Nevoeiro alto

-	 •
-
-
-

Nevoeiro baixo

NE
-

ENE
SW
SSE
S
SSE
-

SE
NNE
NE
NE
E
NNE
N
E

Regular
Calma
Aragem
Muito fraco
Regular
Fresco
Regular
Calma
Muito fraco
Muito fraco
Fraco
Aragem
Bafagem
Muito fraco
Bafagem
Fraco

-
Tranquillo

-
Chão
Vagas

-
Peq. vagas
Tranqui/lo
Tranquillo
Chão
Peq. vagas

-
-
-

Chão
-

Variavel
Variava)
Variava'
Incerto
Sombrio
Claro
Mito
Variava'
Variava'
Variava!
Bom
Bom
Claro
Bom
Variarei
Bom	 •
___	 -ecurrenetas

Por telegramma, do 23 do Corrente sabe-se que o tempo no Rio Grande do Sul é Máo doado Untem. Telegraphou-se para Para-
naguá, Santos, Victoria e Balda.



O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do
1.014 ronsultantes,para os quaes se aviaram
1.143 receitas.

Fizeram-se 33 extracções do entes.
— No dia 13:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecoram 	
Existem 	

	

999	 850	 1.849

	

37	 23	 60

	

31	 28	 59

	

7	 6	 13

	

998	 839	 1.837
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Santa Casa da Minerlicord ia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospic l os de Nossa Senhora
da Saude, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em rascadura, foi, no dia li do feve-
reiro, o seguinte:

oP,
o

es

o
to' Existiam

Entraram 	
Sahiram 	

o Falleceram 	
5 Existem 	
eso

	990 	 848	 1.838

	

o-	 22	 47

	

9	 12	 21

	

8	 1	 9

	

998	 857	 1.855

. e. • CC d • • • •	 '0-70 • :"..r 0000g2
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o 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 197
eonsultantes, para os quae.s se aviaram 240
receitas.

Fizeram-se 7 extracções de dentes e 1 obtu-
ração.

— No dia 12:

o “°, S.,'
"V; a; -• 'C	 ••t;

o	 COCO  CO CO CO CO CO 04040404
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Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

098	 857	 1.855

	

26	 97	 53

	

23	 13	 54

	

2	 3	 5

	

090	 850	 1.840
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O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 502
eonsultantes, para os qua,es se aviaram 705
receitas.

RENDAS PUBLICAS
*WARM& DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 1 a 22 de feve-
reiro de 1901 	  3.045:994682

Idem do dia 23:
Em papel 	  170:3543118
Em ouro 	  40:745$385
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EM Igual periodo de 1900... 2.993:684$402

211:139$503

3.257:131$185
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RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA, CAPITAL FEDERAL

Arreçadação do dia 23 de Co
vereiro de 1901 .......

Idem de 1 a 23 	
9:44w256

306.03012

F,m Igual penedo de 1900... 	 095:4631820

SOS Domingo 24

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de
fevereiro de 1901. ...... 1.3n:733$529

liem do dia 23 	 59:197$150

1.398:930$679

Em igual periodo de 1900 	 1.868:8154593

EDITAES E A.

INSCRIPÇÃO DE MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. - director interino se
faz publico, que a inscripção para a matri-
cula nos ditterentes cursas desta faculdade
estará abw?ta desde o dia 1 de março pro-
alma futuro até o dia 31 do mesmo mez.

Para a matricult: na primeira serie do
curso médico são exigidas certidões de appro-
a-ação nos exames de portuguez, francez,
inglez ou alienado, latim, historia universal
(e111 particular a do Brazil), geographia (em
particular a do Brazil), arithinetica, algebra
até equações do 14, grito,inclusive, geometria
elementar e trigonometria rectilinea, pliy-
sica o chimica e historia natural, attestados
de vaceina e de identidade de pessoa, o o
conhecimento do haver pago a taxa de 50$
no Thesouro Federal.

Para a 1 4 serio do curso de pharmacia.cer-
tidões do approvação nos exames de portu-
guez, francez, arithmetica, algebra até opta-
ções do P. g-ríto, geometria plana, elementos
de physica e chimica e elementos de historia
natural o os demais documentos;

Para a 14 serM do curso de obstetricia, cer-
tidões de approvação nos examesndo pariu-
guez, francez ou inglez ou allemão, aritlime-
uca, até proporções, inclusive, e ds demais
documentos.

Para a 14 serie do curso de odontologia,
certidões de approvação nos exames de por-
tuguez, franeez ou inglez ou allemão, ari-
thmetica até proporções, geometria plana e
elementos de physica e ehimica e os demais
documentos.

Para a matricula em algumas ou em todas
as matarias de cada uma das series supe-
riores, deverá o alurnno oxhibir certidão de

DIARIO OFFICIAL

EXAMES DE PREPARATORIOS

Torça-feira. 26 da corrente, serão dia-
l/lados a provas oraes os seguintes candi-
datos:

Portuguez
(A's II horas)

1.116. Pedro Au gusto Soares.
1.133. Pedro Sattamini.
1.225. Theodarico Freire de Brito.

74. Alfredo licito.
195. Antonio Martins Fontes.
234. Arnaldo .José da Silva.
367. Cicero Monteiro da Silva.
88. Alice Teixeira Pinto.

941. Maria Guimarães.
775. .lose de Oliveira Bonança.
262. Augusto Macedo de Moraes Junior.
als. Carlos Erasmo das Santos.
468. Enrico Ferreira Pinto.
010. liando do Souza Ferraira.
852. hino do Alvarenga floram.

France;
(a's 10 horas)

543. Gabriel Ferreira Magalhães.
552. Gaseio Greenhalgh Ferreira Lima.
567. Guilherme lialteld Fontainha.
579. Heitor Machado Silva.
618. Ildegardo de Carvalho.
948. Mano Flano Pimentel.
484. Fernando Barbosa Gonçalves Penna.
181, Antonio Gonçalves de Carvalho.
796. José .10511i110 Maciel.
296. Bento Estavas Ocerinjanregui.

1.126. Pedro Luiz Osorio.
710. João Venancio da Rocha Vianna.
716. Joaquim • Barbosa do Oliveira e

69. Alexandre Volantim Magalhães.
337. Carlos de Souza Reis.

/Afim
(A's 10 horas)

967. Mario Ferreira Saturnino Braga.
314. Carlos do Faria Lobato.
785. José Francisco de Barros Pimentel.
986. Martinho Casar da Silveira arroz

Junior.
20. Adolpho Hollanda Cioba.

102. Alvaro Augusto Mordra.
233: Arnaldo Dietrich Junior.
34-1. Carlos Maria Ferreira Leite.
398. Manias de Abreu.
437. Fernando Gross.
526. Francisco Monteiro de Almeida Sa-

raiva.
695. Jaymo Casar Guimarães.
721. Joaquim Francisco Torres alarma.
884. Luiz de Menezes.
890. Luiz Fornmdos Barbosa Cordeiro.

Arithmetica e atgebra
Ga turma, ás 10 horas)

452. Euclides Alves do Faria.
52.3. Castorina Montozuma.
531. Francisco Sabino do Freitas Reis.
790. José Gomos da Cruz.
900. Luiz Miguel Quadros.
904. Luiz Tupi do Mattos Cardoso.
182. Antonio Gonçalves do Freitas.
308. Canino Julio Bourbon.
725. Joaquim José Bernardas Sobrinho.
92. Allyrio Monteiro asar.

291. Benjamin Marques do Carvalho Oli-
veira.

19. Adolpho Gonçalves Fraga.
35. Agenor Leite Raposo.

142. Annihal Brazilino Pereira do Lago.
223. Armando Fragoso Costa.

Fevareiro - 490 1

Arithmelica e algebra

(24 turma, ás 10 horas)
.272. l4ahitti Golker.
287. Benjamin Borges Rodrigues da Costa.
381. Dada de Aleantara Magalhães.
333. Dagmar Vieira Lima-
294. Dano tio Niemeyer.
415. Edgar(' Frederico Hassellmann.
429. Eduardo José de Moura Filho.
433. Montaria Lopes do Canto.
466. Euri.ffo de Andrade Faceiro.
550. Guião de Oliveira Sandoval.
574. liamilton Pragana Teixeira de Souza
602. Heraelito Ribeiro de Castro.
621. ninou Alves.
070. João da Costa Guimarães.
728. Joaquim Jose do Amaral.

Geometria e trigononteiria
(1 4 turma, ás 10 horas)

91. Alipio Sayão do Miranda Ribeiro.
177. Antonio Francisco da , Costa Ramos

Junior.
753. José Annibal Soaras do Oliveira.
119. Alvaro Simões Corrêa.
179. Antonio ()alieno da Costa o Silva.
520. Francisco Iguacio alallet de Meu-

850. Ldiet)ninTo. Garcia Pinto:
671. João da Costa Rios.
677. João de Macedo Gablo.
45. Alberto Augusto de Moura.

217. Armando Carlos da Silva Telles.
269. Aurelio Odorico Antunes.
3;a5. Carlos Castrioto Pinheiro.
337. Daniel Blatter.
429, Eduardo José de Moura Filho.

Geometria e trigonometria
(24 turma, ás 10 horas)

446. Ernesto Eugenio de Castro.
501. Francisco Barbosa Moreira Martins.
569. Guilherme Pinto.
705. João Rezende Conceição.
722. Joaquim Freire Fontainha.
793. José Guilherme de Moura.
953. Mario Casario Alvim.

1.015. Newton Ferreira Pires. -
180. Antonio Gerin.
347. Carlos Alberto Estavas de Menezes.
782. José Francisco Cabral.
807. José Martins de Souza Mendes.
823. José Schmidt Sobrinho.
869. Luiz Augusto Gama arqueira.
894. Luiz Hataway Dessa.

Physica e chimica
(A's 10 horas)

694. João Pedro da Araujo Vieira,
606. Horminio Leal.
320. Carlos Alberto Leão de Aquino.
797. José Joaquim Domingues artes.
833. Julio Bauleira, Vianna.

1.073. Oscar de Aguiar Moreira.
246. Ascanio Enéas de Mello Pura.
336. Carlos do Moraes Costa.
363-Cincinato Simões Corrêa.
369. Claudia() de Oliveira Mello.
379 Chrispim Cindido de Gouvêzt.
483 Folia Pereira Marques.
761 José Bornardino Fernandes Junior.
964 Mano Dumans.
25 Adriana Joaquim Ferreira Junior.

Historia natural
(A's 10 horas)

592 Henrique José do Carmo Netto.
665 João Carlos Hartley Guttierrez.
820 José Rios Rebouças.

1.163 Raul Pestana de Aguiar.
995 Miguel Buarque Pinto Guimarães.
116 Alvaro Mariz do Barros o Vasco- t

cuonlolos
Bruno Range! Pestana.

401 Deoclociano da Costa Pinheiro.
486 Fernando de Almeida Nobre,
729 Joaquim Luiz Pereira da Silva.

Vacuidade de Medicina e de
Inutrrnacia do Rio do Ja-
neiro

iNscrtieçXo PARA OS EXAMES DA SEGUNDA
ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1900

De ordem do Sr. Dr. director intarino, SI)
faz publico que a inscripção para os exames
da segunda época do armo lectivo de 1900,
estará aborta nesta secretaria do dia 20 ao
dia 24 do correnta o do dia 1 a 15 de março
vindouro, em que será encerrada ás 3 horas

. da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 22 de fava-
miro do 1901.- O socimtario, Dr. Eugenio
E. 2. de Menezes.

approvação no exame da serie anterior e
o conhecimento da ter pago a taxa do 504 no
Thesourn Federal. •

Secratasia da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 22 do feve-
reiro de 1901.-0 secretario, Dr. E. de Me-
neses.

Externato do Gar rulava sio
Nacional



ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARTA
• EM 14 DE FEVEREIRO DE 1901

A' 1 1/4 hora do dia 14 do mez do feve-
reiro do 1901, reunidos em assembléia geral
oxtraordinaria na série da Companhia Na-
cional do Tecidos 43 Linho, á rua do llospi-
cio n. 19 (l e andar), em virtude da convite
do conselho fiscal, publicado no Jornal do
Commercio, em 10. 12 o 14 dias do corrente
mez, 21 accionistas, cujos nomes constam do
competente livro de inieripção. represen-
tando 29.865, mais de dons terços do capital
social, foi pelo Exm. Sr. Visconde Ferreira
de Almeida, relatar lo conselho fiscal, decla-
rado aberta leg,almente a sessão, atendo sido
pelo mesmo accionista indicado o nome do
accionista coronel Julio Braga para presidir
os trabalhos encetados foi esta designação
unanimemente acceita por todos os Srs. ac-
cionistas presentes.

Assurniado o Sr. coronel Julioi3raga a pre-
sidencia, agradece a honra que lho foi con-
ferida, o convida para secretarias o Sr. Dr.
Frederico Smith de Vasconcellos e Francisco
de Paula Chaves Campello.

Dopais de installada a MO34, communica o
Sr. presidente que se acha sobre a mesa
uma exposição do conselho fiscal, que dá aos
Srs. accionistas pleno conhecimento das:ra-
zões da convocação da presente reunião pelo
conselliq fiscal da renuncia da directoria, e
da proposta que submette á consideração dos
Srs. accionistas para o regular prosegui-
meato e desenvolvimento dos fins da compa-
nhia.

O Sr. l a secretario Dr. Smith de Vascon• .
cellos procede á leitura da seguinte:

•

4

Domingo 24	 DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro — 1901 SOO

133 Amorico Valentim Peixoto.
331 Carlos do Aguiar Moreira.

1.168 Raymundo Baptista da Costa Car-
valho.

125 Amorico Baptista Gonçalves.
157 Antonio Alves Moira 'Junior.

Geographia
(A's 10 horas)

377 Cornelio Ferreira Cunha.
1.050 Olympio Casar Ramos.
1.1 12 Protogenio do Miranda Sá Sobral.

412 Edgard Barbosa de Barres.
1.029 Octavio da Fonsoea Machado.

165 Antonio do Ia Cuosta Alvares.
187 Antonio João Rangel do Vasconcellos.
2.59 Ataliba Corrêa Dutra.
232 Benjamin Rozende.
515 Francisco Ferreira Ramos Junior,
540 Frederico Vierling.
907 Lycurgo de Castro Santos.

Nlatioel Marinho do Andrade.
954 Mario Coelho do Magalhães.

1.151 Raul Carlos da Silva Telles.
Historia universal

(A's 10 horas)
500 Francisco de Assis Cruz Franco.
539 Frederico Monteiro de Barros.
549 Gastão Carlos Noves.
798 José Joaquim Soabra.
56I Gladstone Rodriguos Flores.
575 Marola Simões Corrêa.
601 Ileraclito Augusto Moreira.
607.1Ierminio Malhoiros Feri/andes Silva.
632 Jacintho Gaivão Fernandes de Barros.
336 Javme L. Smith do Vasconcellos.
514 !Mio Alfonso \Tasques Junior.
517 João Alvos Atroes° Junior. 	 -
655 João Baptista Lemgruher.

• 679 João do Souza Machado.
709 João Tiburcio Planet.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional; 23 de fevereiro de 1901.—Paido Ta-
vares, secretario.

Internato cio Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, no pe-
rlado de 1 a 15 de março proximo, recebem-
se na secretaria deste internato os reque-
rimentos dos aluemos que, não tendo com-
parecido aos exames no fim do anno lectivo
proximo passado, queiram prastal-os
segunda época, devendo instruir os ditos
requerimentos cm documentos que justifi-
quem o não comparecimento aos mesmos
exames.

Capital Fe feral, 23 de fevereiro do 1901.—
O secretario, Antonio Alves Corrêa Car-
neiro.	 (.

Tribunal cie Contas
Pelo presente edital 6 intimado o Sr. Va-,

lantim Braz Tinoco da Silva, ex-collector das
rendas federai:a, no municipio do [guiasse',
para que, no prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, aliava° o que ror a bem de
sou direito sobro o alcance de 451458,encon-
trado por °ocasião da tomada do suas contas,
relativamente ao perimia do 3 de janeiro
do 1887 a 19 do novembro do 1888; devendo
declarar o soo domicilio para o fim do
ser notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena de ser considerado retal,
ou constituir procurador na sede deste tri-
bunal. para os devidos effeitos ; tudo de con-
formidade Com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 dezem5ro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 23 do janeiro de 1901.—Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel.

Recebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que foi exonerado do togar de des-
pachante desta recebeeoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, o convi do as pessoas que
centra este tenham qualquer reclamaçao a
apresentai-a no prazo de tres meies, a con-
tar desta data,na fôrma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887, sob pena
de, findo esto prazo, não ser attendida. 	 •

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
-dezembro de 1900.—Servindo do sub-director,
gorado R. Machado.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. almirante chefe do Estado

Maior Goneral da Armada, compareça com
orgencia nesta repartição o commissario do
5a classe Casar Alves, para objecto de ser-
viço.

Quarta secção do Quartel General da Ma-
rinha, 23 de fevereiro de 1901.—No impedi-
mento do chefe, o ofibial Rodrigo Navarro
de Andrade.

Escola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos interessados que os exames
2a época terão começo no dia I do março
proximo, devendo comparecer nosso dia a
esta escola, ás 8 horas da manhã, todos os
alumius gim se acham licenciados, afim de
fazerem prova oscripta.

Escola Naval, 14 do fevereiro dá 190!.—
Polo secrotario, Amador Puerto de Andrade,
amanuense.	 (.

Intendenein, Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Aze-
vedo Alves & Irmão e Manoel Joaquim Pi-
menta Venoso, são convidados a comparecer
a I a secção desta repartição afim do assi-
gnarem o contracto dos artigos que lhas fo-
ram acceitos em sessão do conselho do com-
pras de 22 de janeiro findo, na intelligencia
do que incorrerá, na multa de 50/ todo
aquelle que deixar de o fanr até o dia 28
do corrente.

Primeira secção da Intmilencia Geral da
Guerra, 23 de fevereiro do 1991.— Tenente
Symphronio Paes Barreto, chefe internam (.

Rh-ceei-10 Geral do Sande do
Exercito

Acha-se aberta na Direcção Geral de sande
do Exercito, desde o dia 13 do corrente até
4 de março vindouro, a inscripção para o
concurso a que se vae proceder, afim de
serem preenchidas as seis vagas de medico
te 5* classe existo/ates no Corpo do Saudc do
Exercito.

Direcção Geral do Sande do Exercito, 13
de fevereiro do 1931.—Dr. Antonio de Franco
Lobo, capitão chefe do gabinete, interino.

Estrada de Ferro Central cio
• l3razil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO RIOS-
QUE-BOTEQUIM NA PLATAFORMA DA ESTAÇÃO
DA PENHA

Do ordem da directoria faço. publico que,
ás 12 homs do dia 25 do corrente, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para
arrendamento do kiosque destinado a bo-
temia) para uso dos viajantes na estação
da Penha.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, vigorando, para os gonoros e
bebidas á venda os preços da lista já appro-
vala, que se acha, com as bases para o
amaranto, á disposição ,dos concorrentes,
nesta secretaria.

Os concorrentes devem comparecer nostã
repartição no dia o hora acima indicados com
as propostas fechadas, devidamente solhadas,
datad as, a.ssignadas. com indicação do suas
residencia-s, indicando tambom qual o fiador
que efferecom para a execução do contracto,
o deverão °stabil., ora separado, no acto da.
entrega. o recibo da caução de 100$ prévia-
monto feita na tliesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 do fevereiro do 1901.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De pnblicaçab de declaraçao da fallencia dos
negoêlantes Soares Almeida Sz Comp.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz
na Camara Cominarei:11 do Tribunal Civil e
Ciiminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento. da credores, devida-
mente instruido, o depois das necessarias di-
ligencias, foi, por sentença deste juizo, de-
clarada a fallencia dos negociantes Soares
Almeida & Comp., fixando seu termo para os
e ireitos legaes de 31 de julho de 1900. Pelo
presente faço publica a fallencia dos referidos
negociantes. Para constar, passaram-se este o
mais tres do igual teor, que serão publicados
o afiliados nos lagares do costume. na  (Orna
da lei, do que o porteiro dos auditorias la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital aos 16 do fevereiro do 1931. E eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão. o sub-
screvi.—Bellarmino da Gama e Souza.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional de Teci-
dos de Linho
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Exposiçao do conselho fiscal apresentada à as-
sembleia geral extraordinaria de 14 de feve-
reiro de 1901
Tendo a directoria do nossa companhia,

em reuniã.o conjuncta com o conselho fiscal
resignado nas mãos do mesmo conselho fiscal
o seu mandato, rasolveu este convocar os
Srs. accionistas para se reuuiram em as-
sembléa geral extraordifiaria, afiro de toma-
rem conhedruento deste acto, elegerem a
nova administração e ao mesmo tempo ad-
optar as medidas que jrzigarem necesstrias,

bem dos interesses sociaes.
- Cumpre tamboril ao consellfo fiscal o (levar

de expor aos Srs. accionistas qual o estado
da companhia e indicar as providencias que
a seu ver devem ser tomadas para melhorar
a actual situação.

A directoria demissionaria empregou os
seus maiores esforços para dar desenvolvi-
mento a nossa fabrica; porém teve de lutar
com difficuldades, que não conseguiu vencer-

Baldadas foram as diligencias que empra-
gou, para, com Os Meios de que dispunha o
com o resultado das vendas dos Doma pro-
duetos, custei:ir a fabrica.

Não vendo a directoria possibilidade de
realizar uma opsração financeira para obter
todos os meios nocessarios, resolveu, pondo
do lado os seus interesses pessoaes, resignar
o sou mandato fia esperança de ver a admi-
nistração entregue a outra que possa obtal-os.

A companhia deve vencido e a vencsr
quantia de 315:344050, além dos salarios dos
operarios do mez do janeiro, que montam
mais ou menos em 10:000000. .

Deve mais a companhia na Europa por ma.
teria prima e accossorios enconunendados
mais ou menos 5: 3.500.

Como a importancia desta encommenda já
esta 'vencida ha muito tempo, teve a dire-
ctoria resignataria, para poder pagar polo
menos parta dessa quantia, ista 42.000
francos do dar em garantia o stock dos pra-
duetos da fabrica que attingo a 100.000 me-
tros.

A receber tom a campanhia por fazendas
vendidas 5:538010.

No Banco Aliomão existo um saldo de
313$9M e em caixa existo a sommo.
21 I$080.

Veem os Srs. accionistas que a posição
da nossa companhia não podia ser mais pra-
cada o não conseguindo levantar uni em-
prestimo será a fabrica infallivelmenta
obrigada a suspender os seus trabalhos.

Nstas ciremustandies propõe o consslho
fiscal aos Srs. accionistas que autorizem a
directoria, que devo sor eleita por esta
sembléa, a levantar uni empresthno ate
500:000$ com garantia hypathocaria dos bons
sociaes o nas condições mais favoravds
passivoiss• ficando desde já investida do todos
os poderes precisos para contrahir as obri-
gações respectivas, accaitar a condição de
ficar vencida o emprestimo no caso de de-
missão dessa directoria, sem ser a pedido
dona, o praticar a todos os actos que forem

. noceSsarieS. —Alberto Porto .—Lai.; d. F. de
Nielsen.

E' em seguida lida pelo Sr. 20 secretario
Chaves Campei/o o approvada sem veda-
mação a acta da ultima assoniblea geral
extraordinaria, cifectuada em 29 de outubro
proximo lindo, acta que foi publicada no
Diterio Official do 10 de novembro de 1030.

O Sr. presidente põe depois em discussão
a exposição do conselho fiscal, dividindo-a
em duas partes, para completa elucidação
dos assumptos, e franca decisão dos Srs. ar-
cionbals_oma Tie sa rofo..e á subsútuição
dá ilire teria 1 IIli bViit outra á da .eito-
rização lia! a um einprescium.

Posta em discussão a primaiist parta polo
sr, presidem" pede a palavra o Sr. Jusé
Martina Palio, o declara que como membro
da commissão nomeada •oin assembléa geral
de 29 de outubro do 1900, para conjuneta-
mente com a directoria, verificar o estado

financeiro da companhia, o indicar as me-
didas a tomar para desenvolver o sou fa-
brico, competia-lho dar conta do que essa
commissão havia feito, tanto mais que a
presente assembléa havia sido convocada
sem ao menos se ter prevenido del/a a qual-
quer dos membros da COR/Máj.-1,0, sendo só
por um annuneio publicado no Jornal do
Commercio do dia lu do corrente e que
accionista tinha tido conhecimento da con-
vocação.

Protesto contra o procedimento irregular'
da directoria, abandohando os cargos sem
prestar contas -o estranha a falta do attenção
para com a em/imissão.

Voltando aos motivos por que tornava
palavra, diz que a commissão visitou a fa-
brica e suas depandenrias, tendo estudado
com attenção nccessaria a situação finan-
ceira da companhia, iqua, desde o sou inicio,
tem vivido sampro lutando com sérias difil-
cuidados financeiras.

O reLatorio da commissão está prompto e
ella aguardava oecasião opportuna e Conve-
niente para irazolso ALS conhecimento dos
Srs. accionistas.

Esperava que as condições °ilactivas da
praça do Rio de Janeiro melhorassem para
darem cumprimento á SegUnda parto do seu
encargo, que era indicar os meios de desen-
volver a fabrica; esses /mios só podiam ser
adquirido- pelo lavansamento de capitaes, sob
a garantia dos bons suciam

Nesse intuito alguma cousa fez a commis-
ariao por interinedio da um do seus membros
conseguiu obter uma proposta do uni em-
prestem de 300:00a$, sob guantia do !Ivo,»
arca, sendo, porém, essa quaatia manifes-
tamente insufficionta para °ocorrer aos en-
cargos urgentes e isadiaveis da companhia,
não deixando, portanto, margem alguma
para custear as suas despezas diarias, nem
para adquir algum material e bastante
mataria prima de que precisa, a co nmeiS-

.Sãe rejeitou a proposta, e sabendo que al-
guns dos maiores accionistas trabalhavam
banhem no sentido lli) levantar tun em-
prestem, embora som se torcia entendido
voz alguma com a commissão, guardando
até unia curta reserva nos seus passos, es-
porava o resultado desses trabalhos e não
quis perturbal-os com a manifestação °Meia;
e franca do sua opinião. Parece chegada a
()ocasião de se resolver o assumpto.

Vë sobro a musa orna exposição deficionto,
aliás, do conselho (iscai, sobro a rooLU/Cl& da
directoria, o uma proposta do mesmo con-
selho para que se autorize a directoria (pio
se Vae OlegOr a levantar uni omprestimo,
sob a garantia hypothocaria dos bons so-
da", até a quantia do 500:000$000.

Acha um p moo precipitada a proposta, pe-
dindo urna autorização para tim são impor-
tante a um-a directoria, cujos membros
ainda não foram eleitos e cujos nomes,
accionista. conhece por informações gra-
ciosas que lhe dosam. Não o anima má von-
tad., contra esses cavalheiros, que os consi-
dera muito distinctos. muito aptos, mero-
conde-lhes inteira confiança, tanto que desde
já lhes hypotheca o seu voto, mas para ro-
gularida hi e cohcroncia das resoluções da
assoinhlea acha e lie lu ao Sr. presidente
quo mande prece for primeiro á eleição da
directoria antas do se discutir o linal
proposta do conselho fiscal.

O Sr. accionisu Francisco de Azevedo,
ex -director, na ausancia do ex presidente,
que se retirou para S. Paulo, g ixplica o ver-
dadsiro estado fa companhia, d clarando

em vista das	 [dados que a os-
dic_te!.oria oneont o:1 p ira levantar em um

ia cao o • meios nocessariOs para
o regular pcoicgo00011 to da companhia,
•julgou mais acartado ruegnar immaliata-
monto nas mãos dos membros do conselho
fiscal o seu mandaw, para salvaguardar os
intoresSuS SoCiacS, visto a probabilidade do
exilo de um emprestimo desde que o afio-

dido banco tivesse uma directoria de sua
plena confiança, escolhida entre os actuam
Sas. accionistas, e termina congratulando-se
pela nova phase em que vao entrar a com-
panhia.

O Sr. José Martins Pollo tomando nova.
mento a palavra, acha que a ex-directoria
deixou-se assoberbar pela difileuldades en-
contradas e que cedeu a uma imposição,
mas que isso a não aIIivi da remonsabili-
dado em que incorreu pela falta do presta.
ção de contas, e da convocação de uma
amembléa geral perante a qual resignasse o
seu mandato.

Encerrada a discussão da primeira parte
dos trabalhos, o Sr. presidente convida os
Szs. accionistas a munirem-se do ...adulas .
para a eleição da nova directoria e convida
para servirem de escretaaores os accionistas
José Martins Pollo o Joaquim P. de Souza

Procedendo-se á eleição Mram recebidas
23 codulas correspondentes aos votos de
23 accionistas, tendo -se retirado um Sr. accio-
nista, as motes apuradas paios Srs. escruta,
dores deram o seguinte resultado:

Para presidente:

Emilio Nielsen 	
Julio Draga 	

Para director-thesoureiro:
J. Rodolpho Morim 	 2.926 votos
Alberto Porto 	 	 20 s.

Para director-techniao:
Dr. Carlos Ferreira de Almeida 2.926 votos
Dr. Frederico Smidth de Vascon-

collos 	 	 20 a

2.900 votos
46	 a•

O Sr. presidente declara eleitos os SPS.
Emilio Nielsen, director-presidente ; J. iao-
dolpho Moviam director-thesoureirm Dr. Car-
los- F. de Almeida, director-technico, e os
empossa dos respoctivos cargos.

Posta em discussão a 2s parte da expo-
sição a que se refere a autorização para
uni emprestimo, pede de novo a palavra o
accionista José Martins Pollo, que sento não
poder concordar com a proposta como está
redigida.

E' nocasSarioque a quantia a receber por
emprestimo seja suiliciente para o fim a
que se destina, isto é, que chegue para se
pagar o que se deve, e que finte margem
para o cutelo da companhia; chama a atten-
'40 dos Srs. accionistas para o facto que é
digno de maior eSa/410, - até agora 0, compa-
nhia deve, e relativamente deve pouco, não
tom recursos pecuniarios para O seu desen-
volvimento, mas - tem o seu acervo, que é
do valor grande o real, desembaraçado. Com
a operação da que cogita a proposta os bens
SOClaeS vão sor onerados e quem sabe, o
credor ou credores que, sendo hoje chiro-
grapharios, passam a ser hypothecarios
assim todos os elementos de recurso da com-
panhia ficam onerados do emprestimo. Le-
vantar um emprostimo nassas condições,
de quantia insufficiente, d um erro. Propõe,
pois, que se dê uni limite minimo por esse
ernprestimo o manda á mesa a seguinte pro-
posta:

«Proponho que a a proposta do conselho
tini para levantamento de um emprestimo
seja approvada, autorizando-se a nova dire-
ctoria a promover e realizar o emprestimo
com bypotneca dos bons immoveis, fabrica
e acaessorios da companhia, comtanto que
esse emprestán° não soja inferior' a 500:000$,
nem superior a 60):000~.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1901. —
José' Martins Polo.»

O Sr. "Ascii declara que comquanto
saiam acceisavois as apreciações do accio-
nista Sr. Nilo, riáo pôde pela responsabi-
lidade que assumiu aceitar actualmente
o espinhoso cargo de director, conformar-se
com cilas e explica as razões que o induz
a isto.
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O Sr. accionista Thomaz da Costa Rabello
é de opinião que as propostas do conselho
fiscal e dos accionista Sr. Poliu devem ser
modificadas para bem resguardar os inter-
esses dos Srs. accionistas e faz longas Consi-
derações para tornar patente á sua franca e
leal opinião sobre a defesa ds patrimbnios
social o conclue, mandando á mesa o seguin-
te substitutivo.

Substitutivo á proposta do conselho fiscal
e do accionista. José Podo.

Proponho que a directoria seja autorizada
a contrahir um emprestimo de 400:000$, em
conta corrente com garanti() hypothecaria
dos immoveis patrimoniaes mais da compa-
nhia agindo a respeito como lhe i,nspirar o
cumprimento do seu mandato,e 03 interesses
sociaess

Sala da assembléa, 14 do fevereirode 1901.
—flamas Rabello.

O Sr. Visconde Ferreira de Almeida em
seguida justifica e dá as razões da proposta
do conselho fiscal.

Acha Mio a proposta do Sr. José Martins
Pollo é muito judiciosa. uns, sarn cabimento
na actual phase e por isto insiste na plena
approvação da proposta, do conselho fiscal,
sujeita á votação a seglinda parte da pro-
posta do conselho fiscal o que é concebida
nas seguintestosmas

Nestas cirmoustancias, propão o conselho
fiscal aos Srs. accionistas .que autorizem a
directoria que deve ser eleita por esta as-
somblOa a levantar um emprestitno até
500:000$, com garantia hypothecaria dos
bens sociaes e nas condições mais favoraveis
possiveis, ficando dosde já investida de todos
os poderes precisos para contrahir as obri-
gações respectivas, accoitar a condição da
ficar vencido o emprostimo no cas3 de do-
Missão dessa directoria sem ser a podido
della e praticar Lidos 93 açtos que foram
necessarios.

Esta proposta foi apppovada contra OS
votas dos accionista; Srs. José Martins Poliu
e Thornaz da Cost i Itaballo, declaram lo igual-
mente o Sr. presidente prejudicadas as outras
propostas apresentadas sobre o asso:noto.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada
a SeSSão o se lavrou oro duplicata a pre-
sente acta, qua vaie assignada palos Srs. ac-
cionistas presentes para os fins legaes goo
depois delida foi par elles approvada.

Julio Braga, presidentoda assembléa.
Frederico Smith de Vasconcellos, 1 0 swre-

tario.
F. de P. Chaves Campello, 20 secretario.
Sebastiao Pinho. •
Josdhfartins Folio.
Por procuração do George. Chriatino Bar-

toldy, Mio Braga.
Por procuração da farol(' E. Hinie, Julio

Braga.
Iodo de Andrade,
Joaquim de Sottza.
Manoel Pinto de Oliveira Souzia.
Por procuração de Albana Raymundo
Fonseca Marques, Manoel Pinto de Oliveira

Sousa.
Luiz Eissengarthen.
Luis A. F. de Almeida.	 1
F. de Azevedo.
Por proeuraçã: de Idenrique C. da Silva

Guerra, F. de Azeredo.
Emitia Nielscn.
Camões & Comp.
Francisco ibut-iro.

J. Sr) i fl;phlo .11,1" n"(!.:.
Alberto Porto.
Carlos Ferreira de Almeida.
Antonio Manoel de Lemos Junior.
Domingos Josd Rodrigues.
Por procuraçãoda Empraza, Industrial Uru-

vieira,?. P. Chaves Campetto, director.

Companhia Fiação o Tecidos
ISíagéenso

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS
SRS. ACCIONISTAS EI ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA EM 25 DE FEVEREIRO DE 1901

Srs. accionistas — Em cumprimento do
art. II § 9° dos nossos estatutos, ternos a
honra do apresentar-vos o relatorio da nossa
gestão durante o auno de 1900, acompanhado
do parecer do consalliu

A ultima assombléa gorai ordinaria teve
Iogar no dia 12 do fevereiro de 1900 o nella
approvastes as cantas da directoria, relativas

anno do 1899 e elegestes membros do
conselho &cal e supplentes para. o anuo de
1900, 03 Srs. llormann Kalkuhl. Karl Schu-
baek, João Riboiro Fernandes Coelho, corno
conselheiros fiseaos e os Srs. Rodolphe Vebor,
Carlos Ultimo e Dr. Francisco Rapp, como
supplentos.

TOMOS durante o anno decorrido comple-
tada a fiação, conformo o contracto com a
casa lloward & Bullough e flC3/I esta conta
liquidada e todos os comproiniss:s do mesmo
contracto solvidos.

Assentimos. correndo as dospezas todas
por conta da fabricação, os seguintes machi-
liámos

1 Abridor.
2 Batedores.

IS Cardas.
2 Massaroquoiras grossas.
3 Mas3aroqueiras finas.
5 Machinas de fiação.
2 Meadeiras.
1 Machina para preparar o panno.

levando á conta do machinisrnos apenas o
valor Jiquido das respectivas facturas e
direi tos.

Da mesma (Ornam errou na maior parte
por conta da fabricasão as despozas de
construcção de um predio novo. servindo do
sala de patino e onde installámos a machina
de preparo, dons ealandros, dobadoiras, etc.

DCVLIO ás grandes do smozas acima enume-
radas cá constante baixa dos product is do
nosso fabri mia a mataria prima não
acompanhou. a conta do fabricação não
apresenta o lucro dos dnis annos anteriores,
mas esperamos recuperar em breve esta
diferença, graças aos melhoramentos intro-
duzidos na fabrica.

Conclus.To

Tendes do eleger o conselho &vital e stip-
plantes para verificar as contas relativas ao
anuo do 1901.

X directoria esti prompta a prestar quaas-
quer outros esslarsciment3s do que. preci-
sardes.

Rio do Janto, 23 do fevereiro do 1901.—
Ariana Blunzer, Itirector-gerent. — Jacques
Mater, dire-stor-thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

S19. accionistas.— O conselho fiscal CUill-
rindo o que determina o art. 19, § 1° dos
estatutos, procoleu ao exame da eseriptit-
nem, contas o balanços relativos ao exor-
cicio findo em 31 do demmhro de 10%.
vorfe, atido :ss r til	 ron orlou e do

' e!!! 1.1,t,

uh 31 1.3, 4	 p	 t Aoa 1 aparo-
-vá:los os actos da, directoria, contas e ba-
lanços acima referidos.

Rio do Janeiro, 15 d jan oiro do 1001.—
Joie li 'beiro Fernanda-9 Coellio.—Karl &ha-
bach.—Mermann Kalhuhl.

BALANÇO GERAL E31 31 DE DEZE3IIIIJ •
DE 1900

Activo
Fabricação 	 900:73693220
Fabrica Magéonse 	 567:259,3386
Machinismos 	 8t6:360073
Terrenos 	 NISSO°
litensilios e semoventes 	 3:250S000
Caixa 	 • 	 2:6023.270
Caixa do Mage 	 7:840s790
Caução da directoria 	 a1:000$000
Accionistas 	 400:3000
Casas para oporarios 	 10:9004000

•
1.855:5508539.i

Passivo
Capital 	 800:0008003
Dobenturos 	 360:000s000
.13Cpties caucionada 	 W:000090
Dividendos a pagar 	 41:0704000
Féria dos operarios a pagar. 21:503,3535
Juros sobre dobanturos a pa-

gar 	 15:600$000
Impostos a pagar 	 1 :00O000
Fundo de res3rva 	 31:244282
Concertos e reparações 	 34:242;52$:2
Falhar	 Jucker	 &	 Comp.

990-9 	 "J2:068,000
Blum & Conip 	 146:764$200
Lettras a pagar 	 80:000$000
Transportes a pagar 	 'WM100
Lucros suspensos 	 277:737$140

1.855: 550$539
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 do de-

zembro de 1900. — O director-thesoureiro,
Jacques Midler.

ISSMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Debito
Despezas do administração 	 38:361$120
Gratificação ao director-ge-

rente 	 	 12:000$000
Juros, descontos, estampi-

lh as	  	 35:740$180
Amortização da Caixa Bone-

&ente do; operarios 	 	 3:000t000
Diferenças de cambio 	 	 7:413$150
Juros s/ debentures do 1° se-

mestre pago 	 	 15:660$000
Idem idem do 1 0 dito a pa-

gar 	 	 15:680$000
Impostos s/ dividendos do 16

semestre pago 	 	 1:0009000
Idem idem do 1 0 dito a pa-

gar 	 1:000$000
5 64 dos lucros liquides ao 

fundo de reserva 	 5:964$965
5 04 idem idem a concertos 

o reparações ,, 	 	 5 : 964965
Dividendo do I 0 sof-nastro

pago 	 	 40:00%000
Idem do 1 3 dito a pagar 	 	 40:000$000
Lucros suspensos	  	 277:737$140

Credito
Saldo do exercicio findo 	 250:367,$670
Lucros da fabricação 	  t...3.49: ~50

499:531$520
S. E. 0.—Rio do Janeiro, 31 do dezembro

de 1900.— Jacques director-thesou-
reiro.

Transferencias de acções
Durante o anno de 1900 fizeram-se as se-

:milites tran.fereneias de acoties:
vir	 ta.111.‘11;)., 	 ra;b".”	 	 :WV)
!'ir	 dt 1,11	  	 5:10
Por alvará 	 	 10

Total 	  800
S. E. 0.—Rio doJancira, 31 dodutembro

de 19)0.—Jacques :Vatter, director -thesou-
retro.	 c

999:531$520
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PARTE COMMERCIAL Junta dos Corretores de Mercadorias o de Na' ias
BoLETIM DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEMANA DE IG A. 23 DE FEVEREIRO DE 1911

Cantara iliyndleal dos Corre-
tores de Fundos Fsublicos da
Capital Federal

CS2RSO OFFICata DE CAMBIO E MOEDA. afETALLICA MERCADORIAS COTAÇÃO COTAÇÃO OBSER1rniSEE
o• (tfe	 Átvisla Ml N 1MA MÁXIMA

Sobro Londres 	 	 10 27/32	 10 51/64
b•	 Pariz 	 	 $.879	 $883
a	 Ila.mburgo 	 	 18086	 18090 Algoilto em reina, 1' surriada sertão do Per-»	 Italla 	 	 —	 8824
»	 Portugal 	 	 —	 357
x.	 Nova York 	 	 -"T	 48578

Soberano	
Vales da ouro nacional,

por 4000 	 	 28532

nambuco 	
Dito idem do Pernambuco 	
Dito idem, limpo. do Sergipe 	
AsSUCar branco, crystal, da Baliu 	
Dito REM& vitah0 40 Campos 	
Dita mascavo, bom, do Pernambuco 	

138000
128800
118800

310
260

Por 10 kilos,
dam.
dom.
Por kito.
idem.
Idem.

CURSO OFFICIAI, DE FUNDOS PUBLICOB Dito mascavinho e mascavo, em lote, de Ser-
Apolices

*polires de	 3 D ito (inscripçass),
nem 	 	 6453000

Ditas do 3 ,l /o (inscripções), part 	 	 6558000
Ditas geraes de 5 Ql., cautela 	 	 6708000
Ditas Kerma miudas, de 5 oio • • . •	 700a000
Ditas geraes de 1:0003, de 5 V	 	 7278000
Ditas do Emprestirno Nacional

de 1895, port 	 	 7083000
Ditas idem idem de 1895, nona 	 	 7258000
Ditas idem idem do 1897, nom 	 	 8158000

t4iPd 	
Dito mascavo idem 	
Dito idem baixo idem 	
Azeito de peito, nacional 	
Barrilha ingleza 	
Cata, typo ns. I., 2e 3 	
Dito Mein it. 4 	
Dito idem n.	 5 	
Dito idem n. 6 	
Dito ideru n. 7 	
Dito idem n. 8 	
Oito idem n. 9 	

$215

4740

6$33a
68060
58787
58515

raa
240
2o0

8240
8240

—
68877
68604
68400
68128
58923
5$719

Idem.
Nem.
Idem.-
Idem.
Idem.
N.o existo.
Por 10 kilos.
Mom.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Bascos Farinha do trigo do Rio do Janeiro, Fletir
Banco Rio e alatto-Grosso 	 	 653000
Dito da Republica do Brazil 	 	 54750

Mills, Nacional 	
Dita idem, idem, 13razíteira 	

208500 32
298 III

Idem do`2/2 saccos,
Nem.

Dito Conamercial do Rio de Ja- Dita idem do Rio da Prata, União 	 273500 Idem.
neiro 	 	 75.'000 Dita idem, marca Rivadavia, a chegar 	 20 */ e 9 d Por 2/2 sucos.

Dito do Commercio, integ 	 	 1 Dita idem naeimities, marcas as. 1 e 2. „.. 34000 33500 Idern.
Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil.	 8$500
Dita idem americana a chegar, Castilla,

Crystal o Nablesso 	 29 a]	 6p.9 Por barrica.
Dita Loterias Nacionaes do Brazil	 508000
Dita Jardim Botaram) 	 	 1008000

Debentares
Delas.	 da União Sorocabana e

1 8 serie 	 	 40$000
Ditas Jardim Botanico,	 1858000

Parati() nacional 	
Feijdo mutatialio do S	 Paulo 	
Pinho de rezina 	
Remoce americano 	
Sal claro do Macau a embarcar 	
Sebo do Rio Grande 	   8830

14,2500
888000

88400
38300
8840

Por suco da 40 kilos.
Idem par 60 ditos.
Por duma.
Por	 caixa.
Por alq. do 40 litros.
Por kilo.

Secretaria da Clamara Syndical da Capita/
Federal, 23 de fevereiro de 1901.— José
Claudio da Siara, synclico.

—
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas:

Faz saber, do ordem da Clamara Syndical,
que, por decreto de 11 de dezembro do nano
proximo passado, foi exonerado a seu pedido,
do cargo do corretor do fundos publicas dosar
Capital o Sr. Noel Amorico dos Santos, e
pelo presente são chamados quaesquer in-
teressados em transacções o" que houvesse
intervindo o referido amam- a virem li-
quidal-as no prazo de seis /nozes, conforme
preceitua o art. 14 do (lactato n. 2.475, do
13 do março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo no
fizerem valer os seus direitos. E ou, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretaria da Clamara Syndical da Capi-
tal Federal, 9 do fevereiro de 190r.—Jasd
Claudio da Silva, syndico.

ANNUNCIOS
Companhia Grande lintel de

Jt'•et repelia

A directoria da Companhia Grande Hotel
de Petropolis convoca os Srs. accionistas
para, na escriptorio, á rua do Hospicio n. 44,
a 1 hora da tarde do dia 25 do corrente,
raunirent em assemblea geral extraordinaria
afim de resolverem sobre uma proposta de
emprestimo sob garantia dos insmovels da
companhia.

Rio, 20 de fevereiro de 1901.—.T. F. de
Alencar Lima, presidente.	 (-

Companhia 1/Prosperidade,
Industrial Fluminense

ASSEMBLE'A GERAL ExTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assenablaa geral extraordinaria no dia 9
de março proxiino futuro, a 1 hora da tarde.
na rua da Quitanda n. 76, para a apresen-
tava° das contas da kiquidaM, acompanha-
das do respectivo parecer do conselho fiscal
e resolverem sobre a liquidação da com-
panhia.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1901.—
Antonio Á. P. de Barros, presidente.	 (.

Riu de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

eles

Para Antnerpia e Hamburgo, 35 5/ e 5 % por tonelada de 1.000 kilos,
Para Buenos Aires 13 Islontevidao, 3$ por maca de 60 kilos
Para Caldera, 50 a? e 5 'V () por tonelada de 1.000 kitos.
Para Suuthampton, 30 si o 5 tat, por tonelada do 1 MOO kilos.
Para Valparaiso, 45 1, e rs • to por tonelada do 1.000 halos.

Engajamentos

Para Antuorpia, pelo vapor Coa/mar, 250 saccas da café.
Para Buenos Mima, pulo vapor Allantique. 1.180 ditas idem.
Para Caldera, polo Vapor Ligaria, 25 ditas idem.
Para. Hamburgo, pelo vapor Amazonas, 1.104 ditas ideai.
Para alontevidao, pelo vapor Ar/amigue, 99 ditas idem.
Para Southampton. polo vapor Mimes, 250 ditas idem.
Para Valparaiso, pelo vapor Ligaria, 500, ditas idem.

J. °adegue, presidente .—Fernando L. P. Nunes, secretario.

léRecebedoria do Estado de Minas GeraeS na
Capital Federal.

DIA 23 DE REVEZEM) DE 1901
Houve as seguintes a l teraçõos nas pautas

da. semana que hoje finda, a Bater
Por grato.

Diamante em bruto 	  1188000
Ouro 	 	 28766

Por kilogr.
Prata 	 	 768000
Toucinho 	 	 18250
Fumo'benerielado 	 	 2$500
Dita desfiado 	 	 28000
Dita em folha 	 800
Dito picado 	 	 l500
Dito em ralo 	 	 840


